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Para alcançar os R$ 100 bilhões em faturamento, o 
cooperativismo do Paraná quer ampliar sua presença no 

mercado, agregando valor a seus produtos e serviços

Presidentes de cooperativas participam de curso da Universidade de Babson

Para alcançar os R$ 100 bilhões em faturamento, o 

COOPERAR DÁ 
RESULTADO

Presidentes de cooperativas participam de curso da Universidade de Babson

PRC-100





Um dos compromissos das cooperativas é contri-
buir para o desenvolvimento da sociedade, a partir das 
comunidades onde estão inseridas, com ações alicer-
çadas na inclusão e sustentabilidade. E não é por aca-
so que a Aliança Cooperativa Internacional (ACI), para 
comemorar o Dia Internacional do Cooperativismo de 
2016, no dia 2 de julho, escolheu o lema “Cooperativas: 
O poder de agir para um 
futuro sustentável”. Aliás, 
propósito alinhado com a 
agenda adotada, no ano 
passado, pela Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU) para o Desenvol-
vimento Sustentável em 
2030.

Esta sintonia explica-
-se pelo fato das coopera-
tivas serem uma forma  de 
inclusão social em busca 
do equilíbrio entre o em-
preender, obter e parti-
lhar, ou seja, de alcançar o 
progresso com capacita-
ção, planejamento e sen-
satez, com a participação de todos os envolvidos, em 
busca de resultados que possam ser desfrutados pelos 
seus associados e partilhados com a sociedade. 

Portanto, quanto mais o sistema avança na oferta 
de produtos e serviços de qualidade para a sociedade, 
mais se consolida como gerador e difusor de desen-
volvimento socioeconômico na região onde atua, es-
tendendo a distribuição dos benefícios para o estado 
e o país. 

E as metas não visam apenas galgar degraus de ga-
nhos em solidez econômica e �nanceira pelas coopera-
tivas, apesar de não haver dúvidas de que isso é funda-
mental para a manutenção do setor e para assegurar o 
progresso dos associados. Ocorre que o cumprimento 
dessas metas também desencadeia ondas de prospe-
ridade para toda a comunidade, gerando movimento 
contínuo de desenvolvimento, condição básica para 
que grandes mudanças ocorram contribuindo para a 
construção de um mundo mais justo e sustentável.  

Por isso, quanto mais sólidas forem as cooperati-
vas, mais prósperas serão as comunidades onde estão 

inseridas e que desfrutam de seus benefícios. Atual-
mente, as cooperativas são os maiores empreendi-
mentos em pelo menos 100 municípios paranaenses. 
E isso foi pensado igualmente ao se estabelecer o 
Plano Cooperativo 100 (PRC 100) que visa chegar aos 
R$ 100 bilhões de faturamento até 2020, ou seja, não 
é um mero exercício estatístico, tanto que a propos-

ta se equilibra em cinco 
pilares – Financeiro; Mer-
cado; Cooperação; Infra-
estrutura; Governança e 
Gestão. 

Por isso, a partir de 
matéria sobre o segundo 
pilar do PRC 100 – Merca-
do –, que a Paraná Coope-
rativo traz nesta edição, é 
possível entender que os 
objetivos serão atingidos 
pela união de fatores que 
passam por sistemas de 
produção de bens e ser-
viços, pro�ssionalização 
dos cooperados, difusão 
de tecnologia, capacita-

ção e valorização do seu quadro funcional, maior inte-
gração com a comunidade, respeito ao meio ambiente, 
entre outros. Com isso �ca evidente que o cooperativis-
mo é um ótimo sistema para quem o promove e igual-
mente para quem desfruta de seus benefícios.  

PALAVRA DO PRESIDENTE 

Cooperação e mercado

“Quanto mais 
sólidas forem as 

cooperativas, mais 
prósperas serão as 
comunidades onde 

estão inseridas” 
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José Roberto Ricken
Presidente do Sistema Ocepar
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Ministro da Saúde Ricardo Barros 
fala sobre as políticas e ações 
prioritárias de sua gestão

Ministro da Saúde Ricardo Barros 
ENTREVISTAENTREVISTA
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Simpósio das Unimeds do 
Paraná, realizado com mais 
de 700 participantes, em 
Foz do Iguaçu, discutiu 
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“É preciso fazer 
mais com o mesmo” 

ENTREVISTA

Ministro da Saúde Ricardo Barros

Texto: Rogério Recco

O Prodecoop 
foi muito 
bem-sucedido 
com as 
cooperativas 
agrícolas e 
acredito que 
também possa 
ser muito 
bem-sucedido 
com as 
cooperativas 
médicas

Aos 57 anos de idade, nasci-
do em Maringá, cidade da qual foi 
prefeito e onde mantém a sua base 
política que já o elegeu para cinco 
mandatos como deputado fede-
ral, o engenheiro civil e empresário 
Ricardo José Magalhães Barros é 
o ministro que responde por uma 
das pastas mais desa� adoras do 
governo interino de Michel Temer: 
a Saúde. Marido da vice-governa-
dora Cida Borghetti Barros e pai da 
deputada estadual Maria Vitória, 
Ricardo tem sua história ligada ao 
cooperativismo: em 1963, o avô, 
Odwaldo Bueno Netto, assinou a � -
cha de cooperado número 1 da hoje 
Cocamar Cooperativa Agroindustrial 
e, por sua vez, ele integra a Frente 
Parlamentar do Cooperativismo. 
Nesta entrevista, concedida, no dia 
3 de julho, em Maringá, o ministro 
a� rmou que a gestão é um dos prin-
cipais gargalos do sistema público 
de saúde e que as cooperativas mé-
dicas precisam ser estimuladas. 

Ministro, quase 70% dos traba-
lhadores brasileiros são assistidos 
pela medicina privada. Com o au-
mento do desemprego, que deve 
chegar a 13% ao � nal de 2016, está 
havendo naturalmente uma sobre-
carga no SUS, que já enfrenta gran-
des di� culdades para prestar um 
atendimento de qualidade à popu-
lação. O que fazer?

Diante da crise que se instalou, 
milhares de brasileiros perderam 
seus empregos e também a assistên-
cia médica que tinham para si e suas 
famílias. A saída, é claro, foi procurar 
o sistema público de saúde. Apesar 
de tudo, o SUS está preparado para 
receber essa sobrecarga de atendi-
mento que resulta do desemprego. 
O sistema possui uma estrutura, que 
ainda necessita de resolutividade, 
pois há muito recurso que precisa 
ser melhor aplicado dentro do pró-
prio SUS. Então, acredito que pode-
mos fazer muito mais com o mes-
mo. Esse é o desa� o e nós vamos 
conseguir melhorar o atendimento 
com a estrutura que temos e absor-
ver essa demanda maior, que, aliás, 
é temporária, porque já se percebe 
a retomada do crescimento com a 
gestão do presidente Michel Temer. 

Mas o sistema público de saú-
de enfrenta visível descompasso e 
necessita de muitos investimentos 
para melhorar a qualidade dos ser-
viços oferecidos à população, que 
hoje é, reconhecidamente, ruim. Há 
hospitais públicos em di� culdades 
e a população, todos sabem, está 
insatisfeita. 

Eu fui até recentemente relator 
do Orçamento da União no Con-
gresso e conheço bem a situação, 
essa é minha especialidade. Ao 
longo de cinco mandatos como 
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“Criou-se uma 
cultura de mandar 
o paciente para o 
especialista, pedir 

exames, pedir 
complementaridade 

do diagnóstico, 
quando os 

profi ssionais que o 
atendem, no SUS, são 

qualifi cados”

7
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deputado federal, conheci a fundo 
o Orçamento. Mas, como eu disse 
antes, temos que fazer mais com o 
mesmo. Não vou defender novos 
recursos para a saúde enquanto eu 
próprio não estiver convencido de 
que os recursos já disponíveis es-
tão sendo gastos da melhor forma 
possível. É preciso que haja quali-
dade nesse gasto público. E temos 
um longo caminho a percorrer nes-
se sentido.

O senhor está a� rmando, então, 
que o gargalo é a gestão? 

O gargalo é a gestão, um pou-
co da cultura, um pouco do mode-
lo, um pouco da interferência da 
agência reguladora e da regulação 
e também da judicialização da saú-
de no Brasil, que é legítima e eu não 
discuto isso. Mas a judicialização, 
por exemplo, tem produzido gran-
des distorções no atendimento. 
Minha proposta é abrir um diálogo, 
fazer uma boa parceria com todos 
os atores que agem sobre a regula-
ção do sistema de saúde, para que 
tenhamos condições de prestar um 
atendimento com maior resolutivi-
dade ao menor custo. 

De que maneira, na sua visão, a 
saúde suplementar pode contribuir 
para que haja uma evolução na qua-
lidade dos serviços oferecidos à po-
pulação em geral? 

Os planos de saúde são funda-
mentais para o � nanciamento da 
saúde no Brasil, pois ajudam a cus-
tear o próprio SUS. A maioria das 
entidades � lantrópicas, por exem-
plo, que sobrevive com a qualidade 
do seu serviço, utiliza de 30 a 40% 
de sua estrutura para atender aos 
pacientes que possuem planos de 
saúde. Com o lucro atendendo aos 
planos, as entidades cobrem o dé� -
cit que têm ao atender aos pacien-
tes do SUS. É fundamental que esse 
equilíbrio permaneça e espero que 
os brasileiros atualmente desem-
pregados retomem suas oportuni-
dades de emprego e venham a ter 
acesso aos planos de saúde suple-
mentar. Com isso, eles estarão colo-
cando mais recursos para o � nancia-
mento da saúde pública brasileira. 

Por que o senhor citou a questão 
cultural como um dos desa� os para 
melhorar o sistema público de saú-
de?

Repito o que venho dizendo: o 
que nós precisamos para melhorar 
a saúde pública do Brasil é conferir 
mais resolutividade à atenção bási-
ca. As pessoas precisam chegar na 
atenção básica e conseguir resolver 
70% dos problemas. Isto, pelo me-
nos, é o que deveria ser a lógica. 
Mas criou-se uma cultura de man-
dar o paciente para o especialista, 
pedir exames, pedir complemen-
taridade do diagnóstico, quando 
os pro� ssionais que o atendem, no 
SUS, são quali� cados. Se os pro� s-
sionais do sistema público se dedi-
cassem a uma consulta mais atenta, 
poderiam dar um diagnóstico sem 
a necessidade desses apoios com-
plementares. Cinquenta por cento 
de todos os exames laboratoriais 
não são retirados pelos pacientes e 
80% desses exames dão resultado 
normal. Portanto, poderia ter sido 
dispensada a solicitação e esse re-
curso ter sido gasto em outra área, 
como, por exemplo, a requali� cação 
dos pro� ssionais. 

As cooperativas do Sistema Uni-
med planejam verticalizar os seus 
serviços, o que, levando em conta 
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ENTREVISTA

“As cooperati vas 
são a solução mais 
adequada e devem 

ter os estímulos 
dos progra mas 
ofi ciais. É esse 
um serviço que 
o governo deve 

patrocinar”

o que o senhor a� rmou, pode ser 
positivo para a melhoria do siste-
ma público. Como este assunto está 
sendo conduzido? 

Esse assunto foi discutido com 
o conjunto das Unimeds do Brasil 
e eu entendo que é uma boa me-
dida de economia para o Sistema 
Unimed. Mas, como a clientela é 
muito descentralizada, nem sempre 
isso irá funcionar com mais conforto 
para os usuários. A minha proposta 
é que haja uma articulação entre as 
unidades do sistema público e os 
planos de saúde suplementar de 
modo que possam se apoiar mu-
tuamente e também multiplicar os 
pontos de entendimento. Essa é, a 
meu ver, a direção a tomar. 

O senhor considera ser possível 
que o sistema cooperativo médico 
seja contemplado com um progra-
ma como o Prodecoop, voltado à re-
alização de investimentos em infra-
estrutura na área de saúde, como a 
construção de hospitais e aquisição 
de equipamentos mais modernos, 
com prazos adequados, carência e 
juros acessíveis? 

O Prodecoop foi muito bem-su-
cedido com as cooperativas agríco-

las e acredito que também possa ser 
muito bem-sucedido com as coo-
perativas médicas. O que eu apenas 
estou observando é que a � loso� a 
da aplicação desses recursos deve 
estar bem articulada com a realida-
de da disposição das estruturas já 
existentes na atenção básica de alta 
complexidade. Não queremos que 
se replique o que já existe, mas que 
se otimize as estruturas existentes 
e que possamos articular a visão 
de atenção à saúde regionalmente, 
como um todo, complementando 
o que não é oferecido. Por exemplo, 
há milhares de leitos inativos no país, 
que poderiam estar disponíveis, não 
se justi� cando a construção de no-
vos leitos, mas a sua utilização numa 
parceria articulada. 

O senhor tem uma tradição co-
operativista em família e um histó-
rico de defesa do setor, até porque 
integra a Frente Parlamentar do 
Cooperativismo. Agora, sendo go-
verno, o senhor pretende incentivar 
o desenvolvimento do sistema coo-
perativista na área da saúde? 

Eu acredito que essa é uma das 
boas práticas que deve ser estimu-
lada pelo governo. As cooperativas 
não visam lucro, seu objetivo é aten-
der a necessidade dos cooperados, 
que são os donos do empreendi-
mento, e têm compromisso com o 
desenvolvimento das regiões onde 
atuam. Não há a � gura do acionista 
que busca o resultado da operação. 
Então, é óbvio que as cooperativas 
médicas podem produzir melhores 
resultados com melhor qualidade e 
a custos menores que os do próprio 
sistema privado. 

E como o senhor vê a atual re-
alidade do sistema cooperativista 
como um todo, no seu estado, o Pa-
raná? 

Eu tenho muitos anos na Fren-
te Parlamentar do Cooperativismo. 
Aprendi, durante esse tempo, a im-
portância das cooperativas na es-
truturação econômica, em especial 
nas regiões mais afastadas. A gran-
de vantagem é que a cooperativa 
se preocupa com o seu cooperado, 
que é a sua base. O Paraná é uma 
referência no assunto. As cooperati-
vas são a solução mais adequada e 
devem ter os estímulos dos progra-
mas o� ciais. É esse um serviço que o 
governo deve patrocinar.  

“Então, é óbvio que as 
cooperativas médicas podem 

produzir melhores resultados com 
melhor qualidade e a custos menores 
que os do próprio sistema privado”
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ESPECIAL

Em agosto, um container com 
24 toneladas de polpa orgânica de 
acerola congelada partirá em navio 
com destino ao Porto de Hamburgo, 
na Alemanha. Uma operação portu-
ária comum, mas que terá grande 
signi� cado para os cooperados da 
Coaprocor – Cooperativa Agroin-
dustrial de Produtores de Corumba-
taí do Sul e Região -, no Noroeste do 
Paraná. Será o primeiro embarque 
do primeiro contrato de exporta-
ção da história da cooperativa. “Em 
fevereiro participamos da Feira Bio-
fach, em Nuremberg, na Alemanha. 
É o maior evento da Europa para o 
setor de orgânicos”, explica o geren-
te geral da Coaprocor, Carlos Alves. 
“Promovemos degustação de nos-
sos produtos e os visitantes da Feira 
� caram surpresos com o suco de 
acerola. Uma tradicional empresa 
europeia de sucos nos procurou e 
selamos um acordo comercial para 
exportar polpa congelada”, relata.

Fundada em 2009, a Coaprocor 
apostou na fruticultura, trazendo 
oportunidades de diversi� cação a 
uma região em que a monocultu-
ra cafeeira predominava. “Desde os 
primeiros anos, nos preocupamos 
em obter a certi� cação de produtos 
orgânicos e da agricultura familiar. 

Cooperar é um 
bom negócio

Para alcançar os 
R$ 100 bilhões em 
faturamento, o 
cooperativismo do 
Paraná 
quer ampliar sua 
presença no mercado, 
agregando valor a 
seus produtos e 
serviços e abrindo 
novas oportunidades 
de renda a seus 
cooperados

Texto: Ricardo Rossi 
 e Sílvio Oricolli

São endossos importantes ao prin-
cipal diferencial da cooperativa, que 
é a produção de frutas e hortifruti-
granjeiros respeitando os aspectos 
sociais e ambientais. Produzir de for-
ma sustentável faz parte do DNA da 
Coaprocor”, ressalta. 

Com o início das exportações, a 
Coaprocor espera consolidar uma 
nova frente de negócios, reduzindo 
a dependência do mercado interno. 
“Hoje, atuamos forte na entrega de 
produtos para mais de 1.500 esco-
las no Paraná, e também no varejo, 
em várias cidades paranaenses e em 
São Paulo, incluindo algumas gran-
des redes de supermercados”, diz. 
“Exportar vai nos trazer uma pers-
pectiva mais ampla de negócios e, 
ao mesmo tempo, pode impulsio-
nar a produção orgânica entre os 
cooperados”, observa. Hoje, 80 pro-
dutores cooperados atuam com or-
gânicos, produzindo 300 mil quilos 
anuais de frutas sem utilização de 
agroquímicos e fertilizantes sintéti-
cos solúveis. Em 2015, consideran-
do produção não orgânica e orgâ-
nica, os cooperados da Coaprocor 
produziram 3 milhões de quilos de 
frutas – maracujá, acerola, laranja, 
tangerina, goiaba, abacate, manga 
e morango. A cooperativa tem 1.000 
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cooperados, gera 40 empregos dire-
tos e teve, em 2015, um faturamen-
to de R$ 10,6 milhões. 

O trabalho de prospectar novos 
mercados, a exemplo da Coaprocor, 
é um desa� o para cooperativas de 
todos os ramos. O modelo de negó-
cios do cooperativismo está ligado 
de forma indissociável ao objetivo 
essencial da existência de um em-
preendimento cooperativo: pessoas 

que se unem voluntariamente com 
necessidades e aspirações comuns 
de caráter econômico, social e cul-
tural. “O negócio do cooperativismo 
é atender às demandas de seus as-
sociados. Uma cooperativa só tem 
razão de existir se for importante e 
necessária para seu cooperado”, a� r-
ma o presidente do Sistema Ocepar, 
José Roberto Ricken. 

Os princípios e valores do coo-

perativismo revelam sua identidade 
distinta, com preocupações sociais 
e de sustentabilidade que vão além 
de objetivos meramente � nancei-
ros. Na década de 1950, o professor 
alemão e gestor de cooperativa de 
crédito, Georg Draheim, elaborou o 
conceito da dualidade, segundo o 
qual o cooperativismo é impulsio-
nado por duas forças, que muitas 
vezes são con� itantes – a social e 
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cooperados, gera 40 empregos dire-
tos e teve, em 2015, um faturamen-
to de R$ 10,6 milhões. 

O trabalho de prospectar novos 
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é um desa� o para cooperativas de 
todos os ramos. O modelo de negó-
cios do cooperativismo está ligado 
de forma indissociável ao objetivo 
essencial da existência de um em-
preendimento cooperativo: pessoas 

que se unem voluntariamente com 
necessidades e aspirações comuns 
de caráter econômico, social e cul-
tural. “O negócio do cooperativismo 
é atender às demandas de seus as-
sociados. Uma cooperativa só tem 
razão de existir se for importante e 
necessária para seu cooperado”, a� r-
ma o presidente do Sistema Ocepar, 
José Roberto Ricken. 

Os princípios e valores do coo-

perativismo revelam sua identidade 
distinta, com preocupações sociais 
e de sustentabilidade que vão além 
de objetivos meramente � nancei-
ros. Na década de 1950, o professor 
alemão e gestor de cooperativa de 
crédito, Georg Draheim, elaborou o 
conceito da dualidade, segundo o 
qual o cooperativismo é impulsio-
nado por duas forças, que muitas 
vezes são con� itantes – a social e 
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a econômica. Uma cooperativa fo-
cada apenas no econômico deixa 
gradativamente de ser cooperativa. 
Da mesma forma, de nada servirão 
boas ações e a responsabilidade 
social inerente de uma cooperati-
va, se ela fracassar em suas ativida-
des econômicas. Sem sucesso no 
mercado, não há renda, empregos 
ou qualquer possibilidade de be-
nefícios sociais a seus cooperados, 
colaboradores e comunidade. Por 
isso, o planejamento do cooperati-
vismo paranaense - PRC 100 (Paraná 
Cooperativo 100) - tem, entre seus 
pilares fundamentais, o item mer-
cado. “A meta do planejamento é 
alcançar R$ 100 bilhões em fatura-
mento, e isso só poderá ser atingido 
se obtivermos bons resultados eco-

nômicos, acessando e ampliando 
mercados para nossos produtos e 
serviços. E para isso há uma série de 
desa� os a serem superados”, ressalta 
Ricken.  

O PRC 100 vem sendo constru-
ído em discussões que envolvem 
representantes de cooperativas de 
todos os ramos de atividades no 
Paraná. O planejamento estratégico 
possui cinco pilares: � nanceiro, mer-
cado, cooperação, infraestrutura, 
governança e gestão. O pilar mer-
cado possui seis itens chamados de 
desdobramento (veja infográ� co): 
Promover a imagem do coopera-
tivismo no mercado (interno e ex-
terno); desenvolver o portfólio de 
produtos e serviços com maior valor 
agregado; aumentar a capilaridade 

dos negócios e acesso aos merca-
dos; aumentar a representatividade 
dos negócios do cooperativismo no 
mercado internacional; atuar junto 
aos órgãos o� ciais na questão das 
barreiras sanitárias e comerciais; e 
defender os interesses do coopera-
tivismo nas áreas de � scalização e 
regulamentação. 

Segundo o superintendente do 
Sistema Ocepar, Robson Ma� oletti, 
as cooperativas paranaenses têm 
tido desempenhos positivos no 
acesso a mercados, com crescimen-

Agroindústria da Coaprocor: cooperativa abre frente de negócios no comércio internacional, 
exportando polpa de acerola orgânica para a Alemanha, conforme foto em detalhe
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2.1
Promover a imagem do cooperativismo 

no mercado (interno e externo).

2.2
Desenvolver o portfólio de produtos e 

serviços com maior valor agregado.

2.3
Aumentar a capilaridade dos 

negócios e acesso aos mercados.

2.4
Aumentar a representatividade 

dos negócios do cooperativismo 
no mercado internacional.

2.5
Atuar junto aos órgãos 

o� ciais na questão das barreiras 
sanitárias e comerciais.

2.6
Defender os interesses do 

cooperativismo nas áreas de 
� scalização e regulamentação.

PRC 100 
2016-2020

1. 
Atingir o 

faturamento 
de R$ 100 bi.

2. 
Desenvolver 

mercados, 
produtos e 

serviços.

3. 
Aperfeiçoar 
o modelo de 
cooperação.

4. 
Ter 

infraestrutura 
dimensionada 
para suportar 

o PRC 100.

5. 
Fortalecer 

a autogestão 
do sistema 

cooperativista.

FINANCEIRO MERCADO COOPERAÇÃO INFRAESTRUTURA GOVERNANÇA 
& GESTÃO

2. 
Desenvolver 

mercados, 
produtos e 

serviços.

to de 18,5% no faturamento nos 
últimos cinco anos – o setor fechou 
2015 faturando R$ 60,4 bilhões, 
ante R$ 25,9 bilhões alcançados em 
2010. “Mesmo com o momento difí-
cil da economia brasileira, acredita-
mos que é possível atingir os R$ 100 
bilhões até 2020. Há indicadores fa-
voráveis em vários ramos, que atu-
am com prudência, mas mantive-
ram seus investimentos. A união de 
forças em torno do PRC 100 pode 
trazer ideias e ações compartilhadas 
que poderão potencializar a perfor-
mance do sistema cooperativista do 
Paraná”, a� rma. 

O que produzimos? Qual é o 
nosso negócio? Commodities ou 
varejo? Exportações ou mercado 
interno? Foram algumas questões 
que os estrategistas das cooperati-
vas e do Sistema Ocepar, envolvidos 
no desenvolvimento do PRC 100, 
debateram sobre os desa� os desse 
pilar. “É fundamental que façamos 
um trabalho para promover a ima-
gem do cooperativismo no merca-
do. Quando vemos uma marca de 
cooperativa num produto ou servi-
ço, existe uma cadeia que envolve 
milhares de pessoas, famílias de co-
operados e colaboradores, que atu-
am com pro� ssionalismo e dedica-
ção, respeitando o meio ambiente e 
trazendo condições mais justas de 
negócios, dinamizando a economia 
em diversas regiões do estado”, lem-
bra o presidente da Ocepar. “Uma 
cooperativa, em qualquer circuns-
tância, permanece em sua região e 
seus recursos e investimentos não 
são destinados a matrizes em outros 
países, como ocorre em multinacio-
nais. Nossos princípios e valores são 
diferenciais e precisam ser comuni-
cados aos mercados”, frisa Ricken. 

Dois pilares do PRC 100 dizem 
respeito à atuação junto aos órgãos 
o� ciais na questão das barreiras sa-
nitárias e comerciais, bem como a 
defesa dos interesses do setor nas 
áreas de � scalização e regulamen-
tação. “As organizações de represen-
tação do cooperativismo desem-

penham um papel importante na 
reivindicação de políticas públicas 
que favoreçam os diferentes ramos 
cooperativistas”, observa. “É uma 
característica forte dos Sistemas 
OCB (Organização das Cooperativas 
Brasileiras) e Ocepar, e essa atuação 

institucional junto às distintas esfe-
ras de poder, deve ser estratégica e 
constante, pois a voz dos milhões 
de cooperados no país e no Paraná 
precisa ser ouvida e considerada 
pelos legisladores e governantes”, 
ressalta Ricken. 



ESPECIAL

Avançar e conquistar mercados 
exige estratégia, conhecimento de 
seu negócio e fortes investimentos 
em processos industriais e, em de-
terminados setores, aportes cons-
tantes em marketing e propaganda, 
além da logística de distribuição. 
É o que ocorre no setor de varejo, 
onde a competição na gôndola é 
acirrada e, para garantir um espaço 
na guerra entre marcas, é necessá-
rio ter força e escolher o segmento 
adequado pelo qual “lutar”. Quem é 
bem-sucedido nesta batalha, tem 
acesso aos benefícios desse merca-
do: transformação de commodities 
em bens de alto valor agregado e, 
por consequência, mais renda aos 
cooperados. 

O gerente técnico e econômico 
do Sistema Ocepar, Flávio Turra, re-
corre ao processo histórico de for-
mação das cooperativas para ava-
liar a necessidade de agregação de 
valor. Ele explica que, em especí� co 
no ramo agropecuário, as coopera-
tivas surgiram para dar suporte de 
armazenagem e comercialização 
a pequenos e médios produtores. 

Agregação de valor
Com o passar do tempo, coopera-
tivas e produtores se fortaleceram 
e novas demandas surgiram. “Para 
diluir riscos e aumentar a renda, os 
agricultores apostaram na diver-
si� cação: grãos, avicultura, suino-
cultura, piscicultura, entre outras, 
levaram ao limite da ocupação das 
propriedades e pressionaram as co-
operativas. Industrializar e agregar 
valor se tornou um imperativo no 
setor cooperativista paranaense”, 
relata.    

Ao industrializar a produção dos 
cooperados, a cooperativa ocupa 
mais uma etapa da cadeia produ-
tiva, eliminando intermediários e 
obtendo melhor remuneração. Mas 
comercializar bens de maior valor 
agregado não é uma tarefa simples. 
No Paraná, as cooperativas agro-
pecuárias ampliam a cada ano sua 
participação no varejo, que já res-
ponde por 20% do faturamento do 
ramo. E para se destacar nas gôndo-
las e atrair os consumidores, alguns 
requisitos se fazem necessários. A 
qualidade do produto é certamente 
fundamental, mas outros aspectos 

tem importância na disputa por es-
paço nos supermercados.  

Na Frimesa, cooperativa central 
com sede em Medianeira, Oeste 
do Paraná, alguns ingredientes não 
podem faltar na receita para obter 
força no varejo e reconhecimento 
entre os consumidores. “O portfólio 
de produtos avança e, atualmente, 
temos 417 itens – há 10 anos eram 
apenas 140 itens -, nos setores de 
lácteos e carne e derivados de suí-
nos, com atuação nos segmentos 
de prontos e semiprontos para o 
consumo. Trabalhamos com o foco 
na qualidade dos serviços e da logís-
tica. Mantemos um relacionamento 
próximo com os clientes, conhecen-
do e atendendo suas demandas”, 
explica o presidente da cooperativa, 
Valter Vanzela.

O crescimento da Frimesa no 
mercado está pautado na visão es-
tratégica de produzir alimentos de 
valor agregado. Mas para isso, foi 
necessário investir nas plantas in-
dustriais, no portfólio de produtos 
(na conveniência, sabor e constân-
cia na gôndola), no serviço ao clien-

Investimentos da Frimesa visam sustentar a cadeia 
produtiva de suínos e lácteos das cooperativas fi liadas

Estratégia direcionada ao mercado interno de varejo: portfólio da Frimesa 
tem 417 itens presentes nas gôndolas de supermercados em todo o país
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Para evitar os riscos e os ele-
vados investimentos necessários 
para se atuar no varejo com marca 
própria, uma alternativa é produzir 
matérias-primas direcionadas ao 
interesse de grandes indústrias e 
marcas tradicionais. “Mas somente 
cooperativas que consigam en-
tregar produtos diferenciados em 
qualidade e com condições de 
atender às mais rigorosas exigên-
cias podem acessar esse nicho de 
mercado”, avalia Flavio Turra. 

Um exemplo bem-sucedido 
de ação nesse segmento é a Co-
operativa Agrária Agroindustrial, 
com sede em Entre Rios, no mu-
nicípio de Guarapuava. Farinhas 
especiais produzidas pela coope-
rativa são adquiridas por empre-
sas tais como Nestlé, Mondelez, 
Marilan, Wickbold, Bauducco, en-
tre outras. “Entregamos produtos 
com sustentabilidade, rastreabili-
dade e qualidade esperadas pelas 
indústrias. Com poucos coopera-
dos, concentrados em grupos fa-
miliares, é possível ter uma visão e 
controle sobre todo o processo de 
forma detalhada. Nesse sistema, é 
possível introduzir programas e 
fazer parcerias internas com co-
operados para produzir produtos 
que terão destinação especial e 
com valor agregado”, explica o 
superintendente Adam Stemmer. 

Com uma moderna estrutura 
industrial, a Agrária atende aos 
mais rigorosos padrões de qua-
lidade. Voltado ao cooperado, a 
cooperativa conta com o Progra-
ma Agrária de Certi� cação Rural 
(PACR), uma certi� cação que ini-
cia na produção agrícola. As in-
dústrias são todas certi� cadas na 
ISO 22.000, de segurança alimen-
tar e boas práticas de fabricação. 
Assim como as três unidades de 
cereais. No caso da Agrária Fari-
nhas, o moinho de trigo também 

Rastreabilidade e controle

é certi� cado na FSSC 22.000, que é 
uma extensão da ISO 22.000. “Além 
das normas, a Agrária conta com 
toda a infraestrutura para segrega-
ção dos diferentes tipos de trigo, de 
acordo com as demandas de cada 
cliente. Isso é facilitado pelo fato de 
a Agrária ter menos, porém maiores 
unidades de recepção. Além da pró-
pria rastreabilidade de produção, 
que ocorre ao ponto de o coopera-
do, ao entregar o trigo, informar os 
detalhes do talhão e da variedade 
cultivada, e ele mesmo saber qual 
cliente receberá o seu trigo”, relata 
Stemmer.  

Segundo o superintendente, o 
tamanho de cada unidade de negó-
cio, o número de cooperados que 
a Agrária tem e a área das proprie-
dades, contribuem para que esse 
tipo de projeto dê certo. “Nesse mo-
delo, se concorrermos apenas por 
commodity simples, ou seja, por 
volume, seria difícil, porque somos 
pequenos. Mas nas especialidades, 
na customização, nos tornamos um 
player interessante. Não temos o 
volume, mas temos como fornecer 
estes produtos mais customizados”, 
avalia. A Agrária tem 600 coopera-
dos, gera 1.500 empregos diretos e, 
em 2015, teve um faturamento de 
R$ 2,5 bilhões. 

Moinho de trigo da Agrária: foco em produtos 
customizados e de alto valor agregado
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te, no relacionamento com o varejo 
e na comunicação da marca. “É des-
sa forma que nos mantemos � rme 
no mercado sustentando a cadeia 
de suínos e de lácteos das coopera-
tivas � liadas”, diz o dirigente. 

Um exemplo da opção da coo-
perativa está na linha de iogurtes. 
Em 2010, a Frimesa iniciou seus in-
vestimentos na Planta Industrial de 
Matelândia para a modernização e 
ampliação da capacidade, transfor-
mando-a numa fábrica exclusiva de 
refrigerados. O propósito era sair da 
venda de leite � uído e avançar na 
estratégia de oferecer produtos de 
valor menos sensíveis às oscilações 
de preços do mercado, promoven-
do a sustentação do campo. Resul-
tado: os iogurtes agregam 12 vezes 
mais valor do que o litro do leite cru 
(leite do produtor). A indústria de 
refrigerados ganhou novas linhas 
como iogurte bandeja, iogurtes co-
pos camadas e pedaços de frutas, 
sobremesas de chocolate e � an, 
iogurte grego, iogurte em bandeja 
decor, leite fermentado entre ou-
tros. 

O mesmo foco segue para o 
Negócio Carnes. Na planta Indus-
trial de Medianeira foram investidos 
quase R$ 100 milhões (somente nos 
anos de 2014 e 2015) para melhorar 
a infraestrutura de industrialização e 
logística. Hoje, a planta abate 6.500 
suínos/dia, e parte da produção é 
transformada em linguiças, presun-
tos, hambúrgueres entre outros. 
Na suinocultura, 910 cooperados 
enviam sua produção para a coo-
perativa, enquanto cerca de 4 mil 
destinam sua produção de leite 
para a Frimesa. Em 2015, a Frimesa 
teve um faturamento de R$ 2,232 
bilhões. A cooperativa gera 6.500 
empregos – 600 são promotores 
de venda - e possui uma carteira de 
quase 35 mil clientes ativos em todo 
o país. “Há muito tempo mantemos 
uma estratégia de fortalecer o rela-
cionamento com nossos clientes, 
para que sejamos parceiros, aten-
dendo as necessidades de seu ne-
gócio”, conclui Vanzela. 
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Em 2015, as cooperativas pa-
ranaenses exportaram US$ 2,5 bi-
lhões para mais de 100 países. Na 
pauta do setor, produtos do com-
plexo soja – grãos in natura, farelo 
e óleo -, e carnes de frango repre-
sentam mais de 80% das vendas 
externas. O início das exportações, 
na década de 1970, abriu novas 
possibilidades de negócios e im-
pulsionou o desenvolvimento do 
setor. “Para ampliar sua produtivi-
dade, o produtor precisa ter merca-
do a quem destinar sua produção. 
Exportar abre essa possibilidade 
crucial, além de ser uma alternativa 
para evitar a dependência do mer-
cado interno. Dessa forma, em caso 
de di� culdades em um dos mer-
cados, direcionam-se os negócios 
para o outro canal de vendas”, expli-
ca o gerente da Ocepar, Flavio Turra. 

Algumas cooperativas se tor-
naram grandes exportadoras, de-
senvolvendo conhecimentos e ca-
pacidade técnica em negociações 
internacionais. É o caso da Coamo, 

maior empresa paranaense expor-
tadora, que tem uma estrutura de 
logística comparável aos maiores 
players do comércio exterior mun-
dial. No ano passado, a cooperativa, 
com sede em Campo Mourão, Noro-
este do Paraná, exportou 3,4 milhões 
de toneladas – soja in natura, farelo, 
óleo e milho -, que renderam um fa-
turamento de US$ 1,1 bilhão. Desde 
1990, a Coamo possui um terminal 
no Porto de Paranaguá que ocupa 
uma área de 21 mil metros quadra-
dos, com três armazéns graneleiros, 
com capacidade de estocagem de 
90 mil toneladas, e duas correias 
transportadoras cobertas (com ex-
tensão de 250 metros) e capacidade 
de descarga de 1.500 toneladas cada. 

Escala e capacidade logística 
conferem à cooperativa a possibi-
lidade de efetuar embarques CIF 
(Cost, Insurance and Freight) – Cus-
to, Seguros e Frete -, no qual o for-
necedor é responsável por todos 
os custos e riscos da entrega dos 
produtos, além de seguro marítimo 

e frete. Essa responsabilidade cessa 
apenas quando a mercadoria chega 
ao porto de destino designado pelo 
comprador. Embora despesas e ris-
cos sejam elevados, a remuneração 
também é maior, pois eliminam-se 
os intermediários (traders) e a ne-
gociação passa a ser direta entre a 
cooperativa e o cliente comprador. 

A maior parte das vendas das 
cooperativas e da grande maioria 
dos exportadores paranaenses são 
feitas via FOB (Free on Board) – Livre 
a Bordo -, onde cabe ao fornecedor 
entregar a mercadoria no porto de 
embarque, enquanto todos os de-
mais custos e riscos são assumidos 
pelo comprador. “As vendas CIF 
são realizadas principalmente para 
compradores na Alemanha, França 
e Dinamarca. Há 21 anos temos uma 
estrutura de vendas que atua na Eu-
ropa, com um representante que 
visita nossos clientes. Não é uma ta-
refa simples entrar nesse mercado, 
pois existem traders internacionais 
com tradição secular no comércio 
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Horizonte: o mundo

Terminal da Coamo no Porto de Paranaguá: capacidade 
logística para competir com efi ciência no mercado externo 
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No ramo saúde, o cenário de 
crise econômica e altos custos exi-
gem respostas rápidas e e� cazes. 
“É preciso ter produtos adequa-
dos ao mercado, e equipes pre-
paradas para vendê-los. Na outra 
ponta, é necessário ter um contro-
le rígido de despesas”, a� rma o ge-
rente operacional de mercados da 
Unimed Paraná, Evandro Lucas de 
Barros. Segundo ele, no atual ce-
nário de recessão, uma alternativa 
para driblar a crise tem sido de-
senvolver produtos voltados para 
pequenas e médias empresas, 
“que tenham uma gestão de cus-
tos e uma preci� cação adequada 
a este nicho de mercado”, frisa. 

De acordo com o gerente, as 
equipes de venda devem transmi-
tir os diferenciais de um plano de 
saúde, que pode ser um aliado do 
empresário, porque contribui para 
reter e trazer bons pro� ssionais 
para a empresa. “Há planos com 
custos compartilhados e voltados 
às necessidades de cada empresa, 
para que ela possa ofertar um be-
nefício ao funcionário, que faltará 
menos ao trabalho, cuidará mais 
de sua saúde e será mais produ-
tivo”, a� rma.

Barros defende o uso de fer-
ramentas de gestão de custo 
assistencial para melhorar os re-
sultados das cooperativas, que 

signi� cam preços mais favoráveis 
para o contratante e desempenho 
positivo às operadoras. “Com esse 
objetivo, há um trabalho forte de 
implantação de um modelo de 
atenção personalizado de saúde, 
um programa no qual o bene� ciá-
rio tem o seu médico de família, o 
que proporciona um cuidado e� caz 
de saúde e, ao mesmo tempo, uma 
gestão dos custos”, explica. 

Segundo ele, o Sistema Unimed 
tem forte capilaridade e presen-
ça em todo o território brasileiro, 
chegando a lugares em que outras 
operadoras não atuam. No Paraná, 
apesar da recessão, não houve re-
dução no número de bene� ciários, 
que permanecem em cerca de 1,5 
milhão, nas 21 cooperativas e duas 
prestadoras do Sistema, que con-
grega 10.138 médicos coopera-
dos e gera 4.756 empregos diretos 
no estado. “A elevação do custo às 
operadoras decorre do avanço das 
doenças, da implantação de novas 
tecnologias e equipamentos, e tam-
bém pela judicialização da saúde. E 
esse ônus não pode ser repassado 
aos bene� ciários, pois não suporta-
riam esses reajustes. Por isso, a cha-
ve é a gestão adequada do custo as-
sistencial, para equilibrar despesas 
e não perder os clientes e ter uma 
perspectiva de crescimento”, � naliza 
Barros. 

externo”, explica o presidente da 
Coamo, José Aroldo Gallassini. 

Em 2015, a cooperativa recebeu 
7,2 milhões de toneladas de produ-
tos de seus 28 mil cooperados. A 
Coamo, que gera cerca de 7 mil em-
pregos diretos, tem uma capacida-
de de armazenagem de 5 milhões 
de toneladas, com 115 unidades de 
recebimento que abrangem 68 mu-
nicípios nos estados do Paraná, San-
ta Catarina e Mato Grosso do Sul.  
Fundada em 1970, a cooperativa 
tem um parque fabril composto por 
indústrias de esmagamento de soja, 
fábrica de margarinas e gorduras 
vegetais, indústria de óleo de soja 
re� nado, � ações de algodão, moi-
nho de trigo e torrefação e moagem 
de café. Os investimentos, no ano 
passado, foram de R$ 297 milhões, 
tendo um faturamento global de R$ 
10,6 bilhões.

Segundo Gallassini, é preciso es-
tar em todos os mercados e vender 
“o que for melhor para o momento”. 
O dirigente ressalta que uma boa 
venda começa no relacionamento 
transparente e no suporte ao coope-
rado no campo. “Temos uma equipe 
de 260 agrônomos e técnicos agríco-
las dando apoio e repassando e atua-
lizando informações aos produtores, 
sobre novas técnicas produtivas e 
novos produtos, além de promover-
mos cursos e reuniões visando à me-
lhoria da gestão nas propriedades 
rurais. Contamos também com uma 
estrutura de pro� ssionais multilín-
gues que acompanham e conhe-
cem o mercado externo”, relata. 

A expansão da cooperativa, 
para Gallassini, deve estar vinculada 
sempre aos princípios do cooperati-
vismo. “O sucesso de um empreen-
dimento cooperativo, em primeiro 
lugar, é resultado de honestidade e 
credibilidade junto aos cooperados, 
colaboradores, fornecedores e con-
sumidores. Depois, é preciso se pre-
ocupar com a capitalização e nunca 
parar de pro� ssionalizar e promover 
o conhecimento, tanto para o coo-
perado, quanto para o funcionário”, 
conclui. 
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Gestão de custos na saúde 

Para driblar momento de recessão da economia, planos de saúde 
customizados para as diferentes necessidades das empresas
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ESPECIAL

Comércio Justo 
na citricultura

A Cocamar informou no dia 16 
de junho que a Louis Dreyfus Com-
pany, cuja indústria � ca em Parana-
vaí, no noroeste do Paraná, já havia 
comercializado 1,55 mil toneladas 
de suco de laranja, elaborado com 
frutos produzidos por agricultores 
associados da Cooperativa e que 
leva o selo do Comércio Justo, que 
garante ter sido produzido segundo 
técnicas sustentáveis, sem explora-
ção de mão de obra e preservando 
o meio ambiente. Com isso, o selo 
agrega sobrepreço ao valor do suco 
no varejo no mercado europeu, que 
depois é repassado ao agricultor.

No caso do suco elaborado com 
laranjas dos cooperados, o processo 
foi certi� cado e tem o acompanha-

mento da ONG Fairtrade Labelling 
International Organization (Flo).  
Um dos benefícios é o retorno de 
US$ 200 para cada tonelada embar-
cada e que são investidos em me-
lhorias nas condições de vida e no 
trabalho dos produtores e de seus 
colhedores. 

O Comércio Justo começou a ser 
praticado na região da Cocamar em 
1999, quando a Flo constatou que, 
entre as regiões produtores de laranja 
do Brasil, as condições eram mais sus-
tentáveis, sem exploração de mão de 
obra infantil e sem agressão ao meio 
ambiente no noroeste do Paraná. 

Premiação 
O prêmio gerado pela participa-

ção da Cocamar no Comércio Justo 
já havia sido de R$ 1,23 milhão, que 
foi repassado ao Instituto Constan-
cio Pereira Dias (ICPD), controlado 
pela Cooperativa e responsável 
pela aplicação do valor em projetos 
aprovados em Assembleia Geral e 
descritos no Plano de Desenvolvi-
mento do Comércio Justo (PDCJ) 
2016, que é de� nido em reuniões 
com os produtores. Destina-se, por 
exemplo, à construção de armazéns 
para acondicionar produtos quími-
cos nas propriedades, a substituição 
de árvores doentes e a compra de 
sanitários móveis - 72 unidades já 
foram entregues, em comodato, a 
donos de pomares, para que sejam 
usados por trabalhadores. 

Melhorando 
a eficiência

 Os irmãos Yoshichiro e Yochiha-
ru Kanabushi, de Paranavaí, que já 
ganharam vários prêmios por pro-
dutividade, também são referência 
no cultivo de laranja. Atualmente, 
têm 52 mil pés de laranja - 42 mil 
em produção. Em média, produzem 
três caixas de frutos (de 40,8 kg) por 
pé, o que dá cerca de 120 mil cai-
xas na área toda. Mas, por conta 
da estiagem e do calor intenso que 
afetou o pomar no ano passado, 
estimam produzir duas caixas por 
planta na safra atual, que começou 
a ser colhida em meados de junho. 

“Houve uma queda de 15% a 20% dos 
frutos”, avalia Yoshichiro. 

O primeiro plantio de laranja foi 
feito em 1989. Agora, ao renovar o 
pomar – com o plantio de 10 mil pés 
em dezembro do ano passado -, se-
guindo recomendação dos técnicos 
da Cocamar, os irmãos adotaram 
o plantio direto. “O solo coberto de 
palha retém mais a umidade, não 
tive problema com erosão nem com 
mato. Ficou mais fácil conduzir”, a� r-
ma Yoshichiro, que mantém o pomar 
adubado e bem cuidado mesmo em 
anos de preços ruins. 
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Yoshichiro segue à risca a orientação 
técnica para obter frutos de qualidade 
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Campeão de 
produtividade

Além disso, a Cocamar recebeu 
perto de R$ 3,1 milhões como com-
plemento de preço do Comércio 
Justo devido à variação das cota-
ções do suco no mercado inter-
nacional. O dinheiro será dividido 
entre os produtores, em novembro 
próximo, proporcionalmente ao 
número de caixas de laranjas entre-
gues na safra 2015/16. Pioneira na 
implantação comercial de poma-
res de laranja no estado, em 1988, 
como forma de incentivar os produ-
tores a diversi� carem seus negócios, 
a Cocamar possui atualmente cerca 
de 400 citricultores, cujos pomares 
estão localizados nas regiões noro-
este e norte do Paraná.

A partir de 1994, a Cooperativa 
começou a produzir suco de laranja, 
em Paranavaí. No entanto, em 2011 
vendeu a operação industrial para 
a Louis Dreyfus Company, cuja pre-
visão é receber cerca de 5 milhões 
de caixas de 40,8 quilos neste ano, 
repetindo o volume do ciclo ante-
rior. 

O citricultor Isaías Schilive, de Presi-
dente Castelo Branco, na área de ação 
da unidade da Cocamar em Nova Es-
perança, é uma referência na ativida-
de não só pelos volumes que produz, 
mas também pela qualidade � tossa-
nitária de seu pomar, atendendo to-
das as exigências do Comércio Justo. 
Quatro vezes campeão de produtivi-
dade no concurso anual promovido 
pela Cocamar, duas vezes segundo 
colocado e uma vez, terceiro, em mé-
dia, colhe de três a quatro caixas (40,8 
kg cada) de laranja por pé. 

Mesmo na última safra, quando 
boa parte dos citricultores teve perdas 
por abortamento de frutos, devido 
à estiagem e às altas temperaturas 
registradas no � nal de 2014, a sani-
dade e a nutrição adotada no pomar 
garantiram bons resultados. Schilive 
colheu 46 mil caixas nos 17 mil pés de 

laranja em 36 hectares. A produção só 
foi um pouco menor porque quatro 
mil pés foram podados e 5,5 mil plan-
tas estão com três anos. “Já plantei 
de tudo, mandioca, soja e milho, mas 
nada deu tanto resultado como a la-
ranja”, diz.

O segredo do sucesso, segundo Schi-
live, é seguir à risca as recomendações 
da assistência técnica da Cooperativa. 
“Quero permanecer na citricultura, por 
isso cuido da sanidade e da qualidade 
das frutas, adotando também uma 
boa nutrição e cuidado � tossanitário”, 
a� rma.  Em vez de usar produtos quími-
cos para o controle do mato nas entreli-
nhas, faz uso da roçadeira ecológica no 
verão e trabalha com nabo forrageiro 
no inverno, fazendo uma catação ma-
nual quando necessário. Ele tem uma 
equipe de colheita devidamente regis-
trada e com transporte próprio. 
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O citricultor Schilive produz laranjas dentro das exigências do Comércio Justo
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Cooperados participam do Programa Crescer, que visa mostrar aos 
novos sócios o que é participar de uma cooperativa, seus direitos e obrigações

Unidade da cooperativa inaugurada em maio, na Avenida Paulista, 
em São Paulo: do interior para os grandes centros urbanos

ESPECIAL

No ramo crédito, a estratégia de 
crescimento conta com um aliado 
que muitas vezes é subestimado 
pelos gestores: o modelo de negó-
cios do cooperativismo. No setor 
que mais atrai novos sócios, ser uma 
cooperativa é um diferencial com-
petitivo. “Estamos crescendo mais 
que os concorrentes do mercado 
� nanceiro que não são cooperati-
vas. A razão dessa expansão está 
justamente no fato de sermos uma 
cooperativa. A nossa identidade co-
operativista tem sido um fator de 
atratividade de novos associados”, 
a� rma o diretor executivo da Cen-
tral Sicredi PR/SP/RJ, Maroan Tohme. 

Segundo o dirigente, o Sicredi 
procura enfatizar em suas ações de 
marketing e propaganda, incluindo 
em seus slogans, os princípios e va-
lores do cooperativismo. “Partimos 
da premissa de que cooperar faz 
um mundo melhor e mais digno e 
é também o melhor negócio, a ma-
neira mais positiva de empreender”, 
explica. Esse conceito norteia o Pro-
grama Crescer, que tem por objeti-
vo mostrar aos novos sócios o que é 
participar de uma cooperativa, seus 
direitos e obrigações. “Nesse proces-
so há uma reunião de boas-vindas 
em que o novo associado é aco-
lhido no Sicredi como se fosse um 
amigo que estivesse nos visitando. 

Não é banco, é uma cooperativa

Mostramos ao cooperado o funcio-
namento da cooperativa e o apre-
sentamos a todos os colaboradores. 
Queremos que o associado sinta-se 
em casa”, ressalta.   

Tohme relata que um dos pilares 
da estratégia do Sicredi é aumentar 
a presença física da cooperativa. 
“Hoje, as cooperativas que com-
põem a Central PR/SP/RJ contam 
com cerca de 510 agências. A nos-
sa expectativa de crescimento é 
chegar a 700 unidades até 2020”, 
a� rma. Em número de cooperados, 
conforme o executivo, a cooperati-

va trabalha com a meta de chegar 
a 1 milhão de sócios nos próximos 
cinco anos. Atualmente, a Central 
Sicredi tem 800 mil associados.  

O aumento da presença física, 
impulsionada pela livre admissão de 
sócios, transformou o per� l de atua-
ção do Sicredi, antes mais voltado a 
pequenos e médios municípios do 
interior. Em maio, uma das coope-
rativas que compõem a Central, o 
Sicredi Vale do Piquiri ABCD PR/SP, 
inaugurou uma agência na Aveni-
da Paulista, em São Paulo. “Estamos 
levando para os grandes centros o 
que aprendemos nos municípios 
do interior, que é a � loso� a de es-
tar próximo ao cooperado e à co-
munidade. As pessoas, vivam elas 
em grandes ou pequenas cidades, 
querem ser tratadas com respeito, 
carinho e atenção. Essa força e liga-
ção que temos no interior, estamos 
levando para os grandes centros”, 
diz. “Obviamente que oferecemos 
um aparato de tecnologias e servi-
ços, que faz com que o Sicredi tenha 
a mesma quantidade de produtos 
que um banco de varejo, mas com 
o diferencial de ser uma cooperati-
va”, conclui. 
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FORMAÇÃO

Governança 
e sucessão

Dirigentes de cooperativas, gestores do Sistema 
Ocepar e do Sistema OCB reunidos em Curitiba 
para aprimorar conhecimentos de gestão 

Programa de Desenvolvimento de Lideranças reuniu, em Curitiba, 34 
dirigentes cooperativistas. Eles dedicaram uma semana ao aprendizado de 
temas estratégicos para a boa condução dos empreendimentos cooperativos

Texto: Ricardo Rossi e Marli Vieira

“A função de um presidente é 
liderar um grande projeto e, para 
isso, não podemos improvisar. Pre-
cisamos estar preparados e ter 
condições efetivas de liderança.” A 
a� rmação do presidente do Sistema 
Ocepar, José Roberto Ricken, mostra 
que o setor cooperativo vê a pro� s-
sionalização da gestão como con-
dição fundamental para se manter 
como um dos pilares da economia 
paranaense. Para contribuir com esse 
processo, o Sistema Ocepar trou-
xe a Curitiba, com o apoio do 
Sebrae-PR, professores da Universi-
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dade de Babson, instituição norte-
-americana que é referência mun-
dial em educação corporativa.  Por 
uma semana (de 20 a 24 de junho), 
eles ministraram um curso intensivo 
sobre liderança estratégica para um 
grupo de executivos que, no seu dia 
a dia, tem a responsabilidade de li-
derar milhares de pessoas e decidir 
o rumo de negócios que impactam 
na renda e na qualidade de vida de 
municípios inteiros.   

O curso com a Universidade de 
Babson fez parte do Programa de 
Desenvolvimento de Presidentes. “Já 

realizamos, por meio do Sescoop/PR, 
diversas ações de formação para o 
aprimoramento pro� ssional do ca-
pital humano das cooperativas. Mas 
faltava algo especí� co para os pre-
sidentes, motivo pelo qual criamos 
um programa com essa � nalidade, 
a� nal, a pro� ssionalização tem que 
ocorrer em todos os escalões”, expli-
cou Ricken.  

Esta foi a segunda turma do Pro-
grama de Desenvolvimento de Pre-
sidentes. Participaram dessa edição 
34 pro� ssionais, entre presidentes 
de cooperativas do estado, gestores 



O presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, chama a atenção 
para a importância de cursos voltados ao aprimoramento das lideranças 
que estão à frente dos empreendimentos cooperativos   

O curso foi ministrado por professores da Universidade de Babson, 
instituição norte-americana que é referência internacional em 
educação voltada a negócios e empreendimentos corporativos
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do Sistema Ocepar e diretores do 
Sistema OCB. Ao abrir as atividades, 
Ricken explicou que esse tipo de 
ação faz parte da estratégia de de-
senvolvimento do cooperativismo 
do Paraná. “Foi, inclusive, uma das 
demandas elencadas no PRC 100 
(Paraná Cooperativo 100), o plane-
jamento estratégico do cooperati-
vismo do Paraná”, comentou. O diri-
gente lembrou que, atualmente, 14 
cooperativas paranaenses possuem 
faturamento anual superior a R$ 1 
bilhão e, em mais de 100 municí-
pios do estado as cooperativas são 
os maiores empreendimentos e os 
principais geradores de empregos 
e impostos. “Percebam a responsa-
bilidade que temos na gestão dos 
empreendimentos cooperativos”, 
observou. 

Abordagens abrangentes
Os participantes abriram mão 

de uma semana na sua agenda de 
compromissos para absorver con-
teúdos sobre liderança, governança 
e sucessão.  Ao comentar os temas 
abordados, a diretora de educação 
de negócios da Universidade de 
Babson, Alecia Gisela Lókpes, enfa-
tizou a importância dos executivos 
entenderem o que signi� ca ser um 

líder. “Milhares de pessoas depen-
dem das decisões dos líderes. Por 
isso é importante que façamos per-
guntas essenciais: O que pensamos 
sobre nós? O que o sucesso signi� ca 
para nós? O que consideramos ha-
bilidades em um líder? Como coo-
peramos e de que forma geramos 
con� ança? Para isso estamos aqui, 
juntos, tentando descobrir nessa se-
mana de estudos”, disse. 

Já o professor Matt Allen abor-
dou os aspectos a serem observa-
dos para uma transição adequa-
da na troca de comando de uma 
empresa cooperativa. “Precisamos 
entender a sucessão como um pro-
cesso, que deve ser trabalhado e 
preparado pelos líderes. É necessá-
rio responder as perguntas: Quan-
do? Quem? Como? Ao contrário 
do que ocorre na política, em que a 
sucessão é um evento (eleição), nas 
empresas ela (sucessão) é um pro-
cesso que deve ser construído pelos 
gestores e líderes”, a� rmou. 

Segundo Allen, existem três ti-
pos “clássicos” de liderança quando 
o assunto é sucessão. “Há o líder 
monarca, que só sai do comando 
quando morre ou não pode mais 
exercê-lo; o líder general, que sai 
do comando, mas continua que-
rendo voltar, pois entende que nin-
guém é tão bom quanto ele, e, por 
� m, há o líder embaixador, que sai 
do comando de forma planejada”, 
explicou. “Que tipo de líderes nós 
somos? É a pergunta que devemos 
fazer”, enfatizou.

Sobre governança, o professor 
ressaltou a importância de informar 
e monitorar a percepção de coo- >>
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A qualidade dos professores convidados e a escolha certeira dos temas
abordados foram apontadas como os pontos altos desta edição do 
Programa de Desenvolvimento de Presidentes do Sistema Ocepar

FORMAÇÃO

perados e colaboradores sobre os 
planos estratégicos da cooperativa. 
“As pessoas precisam compreender 
o planejamento da empresa ou co-
operativa. Os líderes precisam estar 
atentos, ‘medindo a temperatura’ 
da compreensão de seus liderados. 
Eles (colaboradores e cooperados) 
devem ser questionados sobre o 
que pensam e entendem sobre o 
plano estratégico de sua coopera-
tiva. Se responderem que não faz 
sentido para eles, é um indicativo 
de que sua percepção difere do 
esperado pelos gestores e líderes”, 
a� rmou.

Avaliação positiva
Ao � nal de uma semana de es-

tudos e re� exões, os participantes 
concluíram o treinamento com 
elogios à qualidade dos professo-
res norte-americanos e à escolha 
de temas atuais, relevantes e apli-
cáveis à realidade organizacional. 
“Minha avaliação é de dever cum-

prido. Conseguimos objetivar mui-
to a participação da Universidade 
de Babson. As lideranças presentes 
mostraram bastante entusiasmo, ou 
seja, o evento foi um sucesso”, des-
tacou Ricken. O dirigente, que em 
abril deste ano assumiu a presidên-
cia do Sistema Ocepar, comentou 
que, do ponto de vista pessoal, o 
curso ocorreu num momento opor-
tuno.   “Tudo o que foi transmitido, 
era o que eu precisava ouvir. E vai 
contribuir muito com a forma de 
conduzir a organização, visando ao 
atendimento dos objetivos e metas 
do Sistema Ocepar”, disse.

Segundo o presidente da Coope-
rativa Integrada, Jorge Hashimoto, 
o curso atendeu plenamente as ex-
pectativas porque trouxe conheci-
mentos que podem ser colocados 
em prática. “Liderança, sucessão 
e governança são temas do mo-
mento, mas acredito que a grande 
maioria das cooperativas não tem 
essa preocupação”, disse. “Por isso, 

foi muito interessante. Saímos com 
a certeza de que esses assuntos pre-
cisam ser muito bem planejados. 
Aprendemos que a sucessão não é 
um evento, é um processo, portan-
to, exige bastante trabalho e plane-
jamento”, a� rmou.

Já a presidente da Unimed 
Apucarana, Marly Hirata Figueiredo, 
destacou a qualidade pro� ssional 
dos professores de Babson e a me-
todologia aplicada por eles. “Todos 
conseguiram repassar os conteú-
dos de forma interativa e bastante 
e� caz.  Um dos temas que mais me 
chamou a atenção foi a formação 
do líder, assunto tratado pelo pro-
fessor Scott Taylor. Achei muito in-
teressante a forma de abordagem, 
pois mexeu com os participantes. 
É um conhecimento que pode ser 
aplicado imediatamente na nossa 
transformação, ajudando a desen-
volver o nosso potencial de líder”, 
comentou.

“O que me impressionou muito 
também foi a interação do grupo. 
Isso foi de uma riqueza enorme”, 
avaliou o presidente da Unimed 
Paraná, Paulo  Roberto Fernandes 
Faria. Para o dirigente, este tipo de 
iniciativa deve ter continuidade e 
envolver, além dos presidentes, ou-
tros níveis da diretoria.  “Vamos mo-
tivar os presidentes que não vieram 
para que participem nas próximas 
edições. E entendo que é importan-
te estender para outros cargos de 
liderança, porque o conhecimento 
repassado é fundamental para a 
nossa atividade”, disse.

O presidente do Sicoob Central 
Unicoob, Marino Delgado, também 
sugeriu que a iniciativa seja esten-
dida para outros executivos das 
cooperativas.  “Acho bom, principal-
mente, por tratar de assuntos como 
liderança, estratégia e sucessão. São 
temas que o cooperativismo tem de 
enfrentar e provocar e, assim, cons-
truir as mudanças de uma forma 
harmônica e sem impacto negativo 
no ambiente das nossas cooperati-
vas”, acrescentou.

foi muito interessante. Saímos com 
a certeza de que esses assuntos pre-
cisam ser muito bem planejados. 
Aprendemos que a sucessão não é 

foi muito interessante. Saímos com 
a certeza de que esses assuntos pre-
cisam ser muito bem planejados. 
Aprendemos que a sucessão não é 

foi muito interessante. Saímos com 
a certeza de que esses assuntos pre-
cisam ser muito bem planejados. 
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Sistema OCB
Uma das novidades desta edição 

do Programa de Desenvolvimento 
de Presidentes foi a participação de 
diretores do Sistema OCB, que se 
mostrou oportuna para divulgar em 
âmbito nacional a iniciativa de for-
mação para executivos implantada 
no Paraná.  “Eu e os diretores con-
vidados da OCB temos muito que 
agradecer por essa oportunidade. 
O desa� o agora é como irradiar esse 
processo, esse conhecimento para 
outras regiões do país, estimulando 
melhorias nos processos de lideran-
ça, governança, sucessão e gestão. 
O que aprendemos aqui não são   
ensinamentos puramente teóricos, 
mas  ensinamentos que trazem fer-
ramentas práticas e objetivas para 
a educação. Foi fantástico”, disse o 
superintendente do Sistema OCB, 
Renato Nobile.

Nobile destacou ainda a didática 
das aulas, com a intercalação de con-
teúdos teóricos e exercícios práticos, 
como um aspecto positivo para o 
aprendizado e interação do grupo. 
“Grandes líderes das cooperativas do 
Paraná, � caram ‘internados’ uma se-
mana aqui, dedicando-se ao estudo 
e dialogando nos intervalos. A gente 
percebe com isso a importância que 
todos dão ao processo de aprendi-
zagem. Então, parabéns aos partici-
pantes e ao Sistema Ocepar por este 
evento alto nível”, a� rmou.

“A busca por conhecimento e 
experiências foi o que me trouxe até 
aqui”, comentou Onofre Cesário de 
Souza Filho, presidente da OCB/MT. 
Segundo ele, foi, inclusive, uma 
oportunidade de aprender com as 
experiências do Paraná. “Em relação 
ao evento, foi fantástico. Eu só tenho 
que agradecer pela oportunidade. 
Vou levar e divulgar o que aprendi 
aqui. Uma avaliação muito boa e que 
deve ter continuidade. É um exem-
plo que deve ser seguido”, frisou.

Já o presidente da OCB/CE, João 
Nicédio Alves Nogueira, ressaltou 
que o curso superou as expectati-
vas e que o Paraná está no caminho 

certo ao apostar no aprimoramento 
das lideranças cooperativistas. “A 
meta de pro� ssionalização da ges-
tão depende da quali� cação dos 
nossos gestores”, a� rmou. O dirigen-
te destacou ainda a relevância dos 
assuntos tratados, principalmente, 
a questão da liderança e sucessão. 
“Temos que pensar no futuro, na 
sustentabilidade do nosso coope-
rativismo e, para que isso aconte-
ça, temos que nos preocupar com 
quem vai nos suceder”, disse.

“Entendemos que a pro� ssio-
nalização da gestão é fundamental 
para o crescimento sustentável das 
nossas cooperativas”, completou 
o presidente da OCB/AM, Petrúcio 
Magalhães Júnior. Segundo ele, o 
que vivenciou foi a oportunidade 
de ouvir uma escola conceituadís-

sima internacionalmente, que é 
a Universidade de Babson, e que 
trouxe uma visão que vai mui-
to além do aspecto técnico, pois 
abrange de forma profunda o as-
pecto comportamental dos líderes. 
“Dentro das nossas sociedades co-
operativas, que são sociedades de 
pessoas, o aspecto comportamen-
tal é fundamental para que haja um 
ambiente interno favorável para 
esse desenvolvimento sustentável. 
Então, acho que foi uma grande 
oportunidade. Esperamos poder 
discutir esse modelo de formação 
adotado no Paraná em âmbito na-
cional, para oferecer para outras 
regiões brasileiras um treinamento 
com essa abrangência e qualidade 
que tivemos nessa semana de trei-
namento”, concluiu. 

O superintendente Renato Nobile e os diretores da OCB, convidados 
especiais desta edição, receberam seus certifi cados das mãos de 
dirigentes de cooperativas do Paraná
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FÓRUM DE COMUNICAÇÃO

Cinquenta e dois pro� ssionais 
de 20 cooperativas paranaenses dos 
ramos crédito, agropecuário e saúde 
dedicaram os dias 1º e 2 de junho à 
discussão de diferentes temas que 
� zeram parte da programação do 
Fórum de Comunicação promovido 
pelo Sistema Ocepar, com o apoio 
da Cooperativa Lar, em Medianeira, 
no oeste do Paraná.

Um dos assuntos debatidos foi 
“Mídias Sociais e Direito Digital”, 
com o advogado e especialista em 
direito digital, Leandro Bissoli. De-
pois, os participantes interagiram 
com os atores Richard Rebelo e 
Carlos Veiga e tiveram que colocar 
os “neurônios criativos” para funcio-
nar. Além de descontrair, a ideia foi 
começar a despertar o espírito cria-
tivo no grupo, trabalho que depois 
foi intensi� cado por meio de o� ci-
nas conduzidas por Jean Sigel, da 
Escola de Criatividade de Curitiba. 

O publicitário e presidente da 
Opus Múltipla, Rodrigo Rodrigues, 

Qualificação em pauta
Profi ssionais de cooperativas do Paraná Participaram, em Medianeira, de evento 
de formação. A promoção foi do Sistema Ocepar, com apoio da Cooperativa Lar

tratou sobre Comunicação Integra-
da. Em seguida, Osneir Silva apre-
sentou aos comunicadores uma 
proposta de divulgação dos produ-
tos das cooperativas no varejo cha-
mado #voltapravocê. 

A assessora de comunicação e 
imprensa da Cooperativa Lar, Camila 
Catafesta, fez uma apresentação 
sobre o funcionamento do setor e 
todo o processo de posicionamen-
to da estilização nova da marca da 
cooperativa. 

Investimento
O Fórum foi aberto pelos pre-

sidentes do Sistema Ocepar, José 
Roberto Ricken, e da Cooperati-
va Lar, Irineo da Costa Rodrigues. 
Ricken destacou a importância da 
realização dos fóruns para aprimo-
rar o conhecimento. “Realizamos 
no ano mais de quatro mil eventos 
como esse. Todos têm por objetivo 
principal quali� car cada vez mais o 
público interno das cooperativas 

paranaenses.” O dirigente ressaltou 
também a força que a comunicação 
cooperativista representa para que 
o sistema seja cada vez mais reco-
nhecido, não só por seu peso eco-
nômico, mas também social. 

“Temos visto cada vez mais que 
as cooperativas percebem a neces-
sidade de se investir no setor. Enten-
do que a comunicação não é uma 
despesa, mas um investimento. E 
um investimento importante para 
auxiliar o sistema a colocar em prá-
tica um dos princípios do cooperati-
vismo, que é a transparência de suas 
ações e nada melhor do que fazer 
isso através da comunicação”, frisou 
Ricken.

Já o presidente da Lar, Irineo da 
Costa Rodrigues, disse que a Co-
operativa tem investido muito na 
área, não só quali� cando cada vez 
mais os pro� ssionais que atuam na 
comunicação, como também no 
marketing ou no varejo, além de 
realizar novas contratações. “Acom-

panhamos de perto o 
trabalho que é feito pelas 
outras cooperativas atra-
vés das suas publicações. 
Temos nos espelhado em 
muitas ações e procura-
mos sempre investir neste 
setor”, frisou.

O Fórum foi coordena-
do pelo jornalista Samuel 
Milléo Filho. Ele anunciou 
que, em 2017, o evento 
será realizado em Maringá, 
na sede da Cocamar. A 
escolha foi realizada pelos 
próprios pro� ssionais pre-
sentes que acataram, por 
unanimidade, a indicação 
feita pela assessora da Co-
operativa, Sabrina Morello.
Milléo também destacou 
que neste ano haverá um 
segundo Fórum, em ou-
tubro, com local e data a 
serem de� nidos.  Realizado nos dias 1º e 2 de junho, 

o evento teve mais de 50 participantesFo
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Disseminando boas práticas
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O Programa Cooperjovem e os 
resultados obtidos pelas coope-
rativas de crédito que integram o 
Sistema Sicoob foram apresenta-
dos no XIV Congresso Internacio-
nal de Cidades Educadoras 2016, 
realizado entre os dias 1º e 3 de 
junho, em Rosário, na Argentina. 
Sob o lema “Os territórios da Con-
vivência nas Cidades”, o Congresso 
reuniu representantes de cerca de 
500 municípios de todo o mundo. 
Contou ainda com a presença de 
representantes do governo argen-
tino, prefeitos, vereadores, técnicos 
de prefeituras e representantes de 
organizações da sociedade civil. 

O Paraná foi representado por 
Emanuelle Soares, gerente do Ins-
tituto Sicoob, Júlia Fagan Moraes 
Kulcheski, analista de projetos, e 
pela Analista de Desenvolvimento 
Humano do Sescoop/PR, Fabianne 
Ratzke. “Somos apaixonados pelo 
Cooperjovem e estar aqui é uma 
oportunidade para divulgar o pro-
grama para municípios do Brasil 
e de vários países”, comentou 
Emanuelle, que foi quem falou do 
Programa Cooperjovem para os 
participantes do Congresso, duran-
te o painel “Apresentação de Expe-
riências”.

O Instituto Sicoob é parceiro 
do Cooperjovem desde 2012. “Na 
ocasião, estávamos pensando em 
desenvolver uma metodologia que 
disseminasse a � loso� a da coope-
ração nas escolas das regiões onde 
atuam as cooperativas do Sistema 
Sicoob. Dessa intenção, nasceu a 
parceria com o Sescoop/PR, pois 
entendemos que é mais coopera-
tivo utilizar uma metodologia que 
já existe, é bem estruturada e tem 
apresentado resultados consisten-
tes”, disse. 

O Cooperjovem
O Programa Cooperjovem é 

uma ação educativa do Sescoop/PR, 
o “S” do cooperativismo. O objetivo 
é disseminar a cultura da coope-
ração, com base em uma prática 
pedagógica cooperativa, re� exiva, 
consciente e criativa. No Paraná, 23 
cooperativas são parceiras do Pro-
grama. “Graças a isso, conseguimos 
um feito que nos enche de orgulho: 
fazer com que a educação coopera-
tiva seja ministrada em 328 escolas 
de 62 municípios paranaenses. São 
27.508 alunos e 1.458 professores 
comprometidos com a metodolo-
gia do Programa Cooperjovem e 
que nos ajudam a praticar os valo-
res e princípios do cooperativismo, 
dentro e fora da sala de aula, visto 
que partimos do foco de que o 
Cooperjovem deve atingir não só a 
comunidade escolar, pois deve estar 
além dos muros da escola para que 
realmente tenhamos ações sociais 

transformadoras”, a� rmou Fabianne 
Ratzke.

Somente por meio do Instituto 
Sicoob, são quase mil professores 
colocando em prática, de forma 
inter e transdisciplinar, uma meto-
dologia especí� ca para mais de 17 
mil alunos. “O Cooperjovem é um 
programa essencial para a disse-
minação da cultura cooperativista 
em todo o país, pois faz com que as 
novas gerações entendam o que é 
essa � loso� a e a importância para 
o desenvolvimento socioeconômi-
co do país e, consequentemente, a 
construção de um mundo melhor. 
É o cooperativismo fazendo a sua 
parte, principalmente, na educação, 
área que precisa de muito apoio no 
Brasil”, frisou Emanuelle. 

Instituto Sicoob e Sescoop/PR participaram do 
XIV Congresso Internacional de Cidades Educadoras 2016

Serviço
Para mais informações sobre o Instituto 
Sicoob e os projetos que realiza, acesse 
www.institutosicoob.org.br

COOPERJOVEM

Emanuelle  Soares, gerente do Instituto Sicoob:  
quase mil professores colocam em prática 
uma metodologia inter e transdisciplinar para 
ensinar e propagar a fi losofi a da cooperação 



SISTEMA OCB

Representantes do setor priva-
do da cadeia produtiva de leite e 
derivados do Brasil e Argentina re-
novaram o acordo para importação 
de leite em pó do país vizinho. O 
novo acordo prevê a cota máxima 
para 4,3 mil toneladas de leite em 
pó por mês, durante o período que 
vai até maio de ano que vem, e de 
4,5 mil toneladas de junho de 2017 
até junho de 2018. A ata do acor-
do foi assinada durante reunião na 
sede da CNA.

O acordo foi � rmado no dia 6 
de junho, em Brasília, por represen-
tantes da produção primária, coo-
perativas brasileiras e das indústrias 
dos dois países. A reunião contou 
com a participação da Organização 

Brasil e Argentina renovam 
acordo de exportação de leite em pó

Sistema de cotas traz benefícios aos dois países, reforça seus laços 
comerciais e proporciona previsibilidade ao cenário de importação de leite

“Pela primeira vez, o acordo foi 
fi rmado para um período de dois anos, 
reforçando seu papel de previsibilidade. 
Isso, de certa forma, controla os impactos 
na balança comercial de lácteos”
Vicente Nogueira
Coordenador da Câmara Temática de Leite da OCB

das Cooperativas Brasileiras (OCB),  
Confederação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), Confederação 
Brasileira de Cooperativas de Lati-
cínios (CBCL) e, ainda, de represen-
tantes das iniciativas privadas e dos 
governos do Brasil e da Argentina.

O acordo busca proteger o mer-
cado interno nacional de surtos de 
importação de lácteos que possam 
impactar negativamente no setor. 
O sistema de cotas, iniciada em 
2009 para importação de lácteos da 
Argentina, traz benefícios aos dois 
países, reforçando seus laços co-
mercias e trazendo previsibilidade 
ao cenário de importação de lei-
te. “Pela primeira vez, o acordo foi 
� rmado para um período de dois 

anos, reforçando seu papel de pre-
visibilidade. Isso, de certa forma, 
controla os impactos na balança co-
mercial de lácteos”, avalia o coorde-
nador da Câmara Temática de Leite 
da Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB), Vicente Nogueira.

O presidente da Comissão Na-
cional de Pecuária de Leite da CNA, 
Rodrigo Alvim, destaca que, após 
duas reuniões, uma na Argentina e 
outra no Brasil, foi importante chegar 
a um acordo que atendeu aos inte-
resses dos dois países. “Entendemos 
que este acordo pode parecer de-
sinteressante à primeira vista, porém 
para nossa cadeia de leite é o que 
podemos fazer para minimizar os 
efeitos das importações”, avalia. 
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CONJUNTURA

O grão da vez
Preço do milho pode se acomodar com a entrada da produção da safrinha 
e importação, mas não retornará aos patamares de um ano atrás

Texto: Sílvio Oricolli 

A redução da disponibilidade do 
grão no mercado nacional pela que-
bra da produção devido a fatores 
climáticos, o grande volume expor-
tado no ano passado e a venda an-
tecipada da atual safra contribuíram 
para que o preço do milho, um dos 
principais insumos usados na formu-
lação da ração animal, tenha dado 
um salto acima dos 117% em um 
ano: em maio último a saca de 60 
quilos foi vendida a R$ 49,96 frente 
aos R$ 23,00 de igual mês de 2015, 
segundo dados do Departamento 
de Economia Rural (Deral), da Secre-
taria Estadual da Agricultura e Abas-
tecimento (Seab). Com isso, o im-
pacto sobre o custo de produção da 
cadeia de carnes já traz consequên-
cias como a redução do número de 
aves alojadas e do tempo de abate 
de suínos. O mercado, na avaliação 
do gerente técnico e econômico da 

Ocepar, Flávio Turra, embora com 
preços menores devido à entrada 
da safrinha, deve permanecer � rme 
até o começo da colheita da próxi-
ma safra de verão, no início de 2017.  

Segundo a Companhia Nacional 
do Abastecimento (Conab), houve 
quebra de produção nas duas safras: 
a de verão, com produção de 26,2 
milhões de toneladas, teve queda 
de 3,9 milhões, enquanto a safrinha, 
que já começou a ser colhida, tem 
previsão de render 50 milhões de 
toneladas, o que representa recuo 
de 4,6 milhões de toneladas. No to-
tal, a produção nacional de milho 
deverá ser de 76,2 milhões de tone-
ladas contra 84,6 milhões da safra 
2014/15. Aí, no entanto, não estão 
computados os prejuízos causados 
pelas geadas ocorridas em mea-
dos de junho. No Paraná, segundo 
o Deral, da Secretaria Estadual da 

Agricultura, o frio reduziu em 6% a 
produção esperada, o que corres-
pondeu a 726 mil toneladas. 

Turra lembra que o volume es-
perado para a segunda safra corres-
ponde, em média, a 4,2 milhões de 
toneladas mensais, frente à deman-
da interna de 4,7 milhões de tonela-
das neste mesmo intervalo. Ocorre 
que parte da produção foi nego-
ciada antecipadamente, sobretudo 
para o mercado internacional. Maior 
produtor nacional de milho, com 
produção estimada de 18,7 milhões 
de toneladas, o Mato Grosso já ven-
deu 85% da produção (15,9 milhões 
de toneladas). Com isso, estariam 
disponíveis para o mercado 2,8 mi-
lhões de toneladas, em mãos dos 
produtores de milho safrinha. No 
Paraná, o segundo maior produtor 
do grão, a venda antecipada foi de 
2,8 milhões de toneladas, corres-
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pondendo a 23% da safra de 12,1 
milhões de toneladas (antes da re-
dução pela geada), estando dispo-
níveis para a venda 9,3 milhões de 
toneladas. O descompasso entre a 
produção e a demanda interna é 
agravado pelo alto volume exporta-
do pelo país, 30,4 milhões de tone-
ladas na safra passada, e os compro-
missos assumidos com as empresas 
exportadoras, tendo como pano 
de fundo a cotação mais vantajo-
sa para a venda futura do grão em 
comparação com o preço praticado 
no mercado interno na época de 
plantio da safrinha.   

Novo parâmetro
O gerente técnico e econômico 

da Ocepar esclarece que a formação 
do preço do milho ao produtor, que 
tradicionalmente se baseava no va-
lor da exportação, passou a acom-
panhar o da importação, que é mais 
alto, o que explica ter fechado maio 
último com quase R$ 50,00 a saca 
no mercado interno. “A exportação 
deve dar uma parada enquanto o 
preço estiver em paridade com a 
importação. Aliás, essa situação está 
viabilizando recompras do milho 
negociado antecipadamente a R$ 
28,00 a saca, pois, mesmo com o 
pagamento de multas, o valor para 
colocação do produto no mercado 
nacional é compensador”, avalia. 

Turra explica ainda que há escas-
sez do milho em algumas regiões 
consumidoras. O Paraná é autossu� -
ciente e tem excedente do produto 

para colocar no mercado, ao passo 
que Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul têm de adquiri-lo em outras re-
giões. “Portanto, o que se constata 
hoje é a questão da lei da oferta e 
procura aliada à demanda de lo-
gística de escoamento. Com isso, o 
mercado não conseguirá se regu-
lar até a próxima safra de verão, ou 
seja, é um novo patamar de preço 
até a entrada da safrinha do ano 
que vem, que pode, inclusive, osci-
lar nesse período, mas não retorna 
mais aos R$ 18,00 por saca de um 
ano atrás”, analisa. 

Estratégia do mercado
Para fazer frente à nova realida-

de do milho, Turra entende que as 
alternativas passam por adoção de 
estratégias, como uma maior apro-
ximação da cadeia de carnes com 
os produtores de milho e soja, visan-
do viabilizar a compra antecipada 
do produto no mercado interno, a 
exemplo da prática muito utilizada 
para vendas para o mercado inter-
nacional. “O mercado futuro deste 
cereal precisa se fortalecer para dar 
parâmetro de valor no mercado na-
cional. Por exemplo, no momento, 
a safra mundial está cheia e não vai 
faltar milho, mesmo assim o produ-
to continuará caro”, pontua. 

O gerente da Ocepar diz ain-
da que o governo deveria ser mais 
presente na política de estoque 
regulador para evitar distorções de 
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preço. Aliás, nesse sentido, o minis-
tro da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Blairo Maggi, deixa claro 
que a questão preocupa o governo, 
pois, além da gestão do estoque pú-
blico do cereal no momento, já se 
busca alternativas para equilibrar o 
abastecimento do cereal em 2017, 
como a retirada do PIS/Co� ns sobre 
a importação: “Se deixarmos o mi-
lho entrar um pouco mais barato no 
país, sinalizaremos que o produtor 
poderá vendê-lo a um preço mais 
alto no futuro. Também queremos 
aumentar o preço mínimo para in-
centivá-lo a plantar mais milho na 
primeira safra. Ou seja, vamos esti-
mular o plantio e a venda.” 

Repasse de custos 
Turra enfatiza que, como não há 

perspectiva de redução dos preços 
das matérias-primas que entram 
na formulação da ração animal aos 
níveis de 2015, no curto prazo, o 
aumento do custo de produção da 
indústria de carnes, principalmente 
de aves e suínos, deverá ser repas-
sado para o preço desses produtos, 
chegando até o consumidor � nal. 
No frango isso ainda não ocorreu, 
enquanto no suíno houve uma pe-
quena reação do preço no mercado.  
E alerta que caso a crise se prolon-
gue é possível que surjam proble-
mas no setor industrial, principal-
mente entre as pequenas empresas, 
podendo alcançar o produtor.  
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Evolução dos preços do farelo de soja e milho no Paraná (por 60 kg)

 mai/15 jun/15 jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15 jan/16 fev/16 mar/16 abr/16 mai/16

Farelo soja                         Milho

62,78 62,82
68,61

71,18

79,44
83,81 82,24

78,84 83,85 84,26

68,46 66,61

79,20

49,96
46,11

41,08
38,6736,59

28,93 28,72 29,3927,3024,9624,5423,3223,00



O La Niña está chegando
As culturas de inverno e as de verão no centro-sul do país estão 
sujeitas aos efeitos do fenômeno, que começa para valer a partir de julho 

Texto: Sílvio Oricolli 

O Paraná ainda contabiliza os da-
nos impostos à última safra de verão 
pelo El Niño – período marcado pelo 
alto volume de chuvas por causa do 
superaquecimento das águas do 
Oceano Pací� co Equatorial. Só na 
soja, a quebra chegou a 1,5 milhão 
de toneladas, sem contar as perdas 
por queda na qualidade do grão. O 
alerta, agora, se volta para os efeitos 
que o La Niña – caracterizado pelo 
tempo seco, com chuvas irregulares 
devido ao esfriamento das águas 
do Pací� co - causará às lavouras de 
inverno e da próxima safra de verão. 
Mas o � m das chuvas constantes e as 
bruscas quedas de temperatura re-

gistradas no � nal de outono podem 
ser interpretados como o cartão de 
visitas do La Niña, diz o agromete-
orologista Luiz Renato Lazinski, do 
Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet). 

Lazinski esclarece que o fenô-
meno que atuará no Centro-Sul da 
América do Sul, terá in� uência de 
intensidade moderada sobre o cli-
ma a partir de julho próximo, perdu-
rando até o � nal da próxima safra de 
verão. “No momento vivermos um 
período de transição, mas o que se 
observa são os primeiros efeitos do 
resfriamento das águas do Pací� co 
Equatorial”, diz. No entanto, o agro-
meteorologista tranquiliza o agri-
cultor, ao dizer que não crê que o La 
Niña causará acentuados prejuízos 
à agricultura. “Para as culturas de in-
verno, como o trigo e a cevada, é ex-
celente o clima mais frio no período. 
O problema é que são muito gran-
des as chances de ocorrer geada 
tardia em setembro nas áreas mais 
altas do centro-sul do Brasil, poden-
do atingir as lavouras. No Paraná, as 
áreas mais suscetíveis � cam princi-
palmente no norte e oeste”, sinaliza.  

Na safra de verão haverá chu-
vas irregulares e um pouco abai-
xo da média, informa Lazinski. “No 
Paraná, como nas demais regiões do 

centro-sul do país, podem ocorrer 
períodos curtos de muita chuva se-
guidos de outros de pouca ou qua-
se nenhuma precipitação, com a 
ocorrência de veranicos de até vinte 
dias. Não dá para prever o prejuízo 
que isso acarretará às lavouras. Mas 
é bom lembrar que, nos últimos três 
ou quatro anos tivemos clima fa-
vorável à safra de verão na região 
centro-sul. No entanto, o agricultor 
não pode esperar clima tão favorá-
vel para a próxima safra, pois haverá 
região que irá produzir bem e outras 
nem tanto”, adianta. 

Redução
Levantamento do Departamen-

to de Economia Rural (Deral) da 
Secretaria de Estado da Agricultura 
e do Abastecimento (Seab), mostra 
que, por causa de excesso de chuva 
na colheita, houve quebra de 8,4% 
na produtividade da última safra de 
soja no Paraná, o que corresponde 
a 1,5 milhão de toneladas, ou seja, 
caindo de 18,2 milhões de tonela-
das para 16,7 milhões de toneladas.  
Pelos cálculos da Gerência Técnica e 
Econômica da Ocepar, com a queda 
na produção, os sojicultores parana-
enses deixaram de embolsar R$ 1,8 
bilhão, ao estimar em R$ 70,00 o va-
lor da saca de 60 quilos. 
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“Podem ocorrer 
períodos curtos de 
muita chuva seguidos 
de outros de pouca 
ou quase nenhuma 
precipitação”
Luiz Renato Lazinski
Agrometeorologista do Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet)

CLIMA
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Cooperados
2.056

Funcionários
36

Faturamento
R$ 19,7 milhões

Fonte: Cerpa

Energia que 
impulsiona o sucesso

Constituída em 20 de novembro 
de 1974, por iniciativa de um grupo 
de 28 moradores de Palotina, com 
o objetivo de atender a demanda 
de energia elétrica, e em operação 
desde 1º de janeiro do ano seguin-
te, a Cooperativa de Infraestrutura e 
Eletri� cação Rural de Palotina (Cerpa)
cresceu ao longo do tempo, diver-
si� cou atividades e fechou 2015 
com 2.056 cooperados, atuando em 
Assis Chateaubriand, Maripá, Nova 
Aurora,  Formosa do Oeste e Nova 
Santa Rosa, além do município sede, 
no oeste do estado. E vem con-
quistando expressiva expansão. Por 
exemplo, o faturamento do ano pas-
sado foi de R$ 19,7 milhões, 55,9% 
superior aos R$ 12,6 milhões de 2014. 
A expectativa é fechar o atual exercí-
cio com aumento de 12,7%, atingin-
do R$ 22,2 milhões. 

O presidente da Cerpa, Mércio 
Francisco Paludo, também relacio-
na como ponto positivo a evolução 
dos resultados da cooperativa. Por 
exemplo, as sobras à disposição da 
Assembleia Geral Ordinária (AGO), 
realizada no último dia 12 de feverei-
ro, foram de R$ 1,3 milhão, superan-
do em 225% os R$ 400 mil de 2014. 
Esse desempenho é creditado pelo 
presidente ao número de associados 
que, nos últimos três anos, cresceu 
11%, passando de 1.853 para 2.056, 
além das “novas ferramentas de ges-
tão que foram criadas por meio do 
planejamento estratégico, implanta-
do em 2014 com a ajuda de um con-
sultor especializado e a participação 
de todos os empregados”. 

Paludo cita ainda que, em 2015, 
“foram realizadas 229 horas de trei-
namento e capacitação do quadro 
laboral e de diretores para enfrentar 
os desa� os do dia a dia da Coope-
rativa, além do estabelecimento de 

metas. Com isso, criamos uma nova 
sinergia entre os associados e os em-
pregados da Cerpa, cujos resultados 
podem ser avaliados pelos números 
obtidos ao longo do ano passado”.

Demanda maior 
No ano passado, a Cerpa distri-

buiu aos cooperados 53.390.935 
quilowatts-hora (kWh) de energia 
elétrica, ou seja, 49% a mais em 
comparação com os 35.767.993 
kWh de 2014, o que contribuiu para 
elevar a sua receita. O aumento da 
demanda, na avaliação de Paludo, 
além de considerar o crescimento 
do número de cooperados de um 
ano para o outro, deveu-se ao fato 
de muitos cooperados optarem por 
diversi� car as atividades na proprie-
dade. “Muitos decidiram investir em 
mais uma atividade, como a pisci-
cultura, avicultura ou leiteria e, com 
isso, passaram a demandar mais 
energia elétrica”, pontua. 

De acordo com o presidente, a 
Cooperativa também atua como 
prestadora de serviços de constru-
ções de redes elétricas rurais e ur-

A nova sede da cooperativa será entregue no início de 2017

banas, quadros de comandos para 
indústria e comércio. Também está 
presente no varejo por meio de uma 
loja de materiais elétricos. 

Nova sede 
Com recursos do Banco Regional 

de Desenvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE), a Cerpa está reestruturando 
a sede administrativa e construindo 
uma nova loja, ao custo de R$ 1,3 mi-
lhão. A previsão é entregar as obras 
no início de 2017.  
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Tradição e inovação 

Com uma área de abrangência 
de 27 municípios além da cidade de 
Londrina, a Unimed Londrina che-
gou aos seus 45 anos, comemorados 
em 2016, como líder no mercado 
de saúde suplementar no norte do 
Paraná e uma das maiores Unimeds 
do sul do país. Com o foco no me-
lhor atendimento aos clientes e coo-
perados, a Unimed Londrina valoriza 
a transparência das ações e direciona 
seu futuro para um caminho que re-
úne tradição e inovação. 

Em 2015, a cooperativa deu o pri-
meiro passo para a mudança do seu 
modelo de assistência médica com o 
início das atividades de quatro equi-
pes de Atenção Primária à Saúde. 
Neste ano, a principal novidade é o 
lançamento de um Pronto Atendi-
mento. Com capacidade para aten-
der 13 mil pessoas por mês, o serviço 
vem integrar uma rede própria que 
já conta com Clínica de Vacinação e 
Clínica Multipro� ssional. 

De acordo com o presidente da 
Unimed Londrina, Oziel Torresim, o 
Pronto Atendimento marca o iní-
cio de uma nova fase na história da 
cooperativa. “Estamos expandindo 
nossos serviços e isso nos torna mais 
fortes no mercado. O cliente nos 
escolhe porque sabe da qualidade 
dos planos que oferecemos. Nosso 
desa� o é continuar sendo a melhor 
opção, mesmo em um mercado em 
retração devido à crise”, destaca.

Com o objetivo de promover a 
saúde dos clientes, a Unimed Londri-
na investe também na formação de 
grupos educativos que auxiliam na 
interrupção do hábito de fumar, in-
centivam o desenvolvimento da me-
mória, motivam uma alimentação 
saudável e orientam gestantes sobre 
cuidados com recém-nascidos. As 

ações são idealizadas de acordo com 
os princípios do cooperativismo. Ati-
vidades que proporcionam a educa-
ção e o treinamento são desenvolvi-
das com frequência. No ano passado 
foram realizadas (em parceria com 
o Sescoop/PR) mais de 17 mil horas 
de treinamentos e capacitação para 
colaboradores. Houve ainda cursos 
para cooperados, prestadores e se-
cretárias. 

Outro tipo de educação também 
faz parte da rotina da cooperativa: a 
ambiental. Do plantio de árvores ao 
concurso de desenhos para alunos 
de escola pública, a Unimed Londrina 
realiza diversos projetos socioam-
bientais. Em 2015, 6.819 pessoas 
foram bene� ciadas por estas iniciati-
vas, que contam com o trabalho de 
vários voluntários. Dez cadeiras de 
rodas foram doadas para instituições 
bene� centes graças à arrecadação 
de lacres de alumínio da campanha 
Eu Ajudo na Lata. Ainda em 2015, 
foram plantadas 1.150 árvores em 
área de mata ciliar para compensar 

A Unimed Londrina foi a primeira singular do Sistema Unimed a ser 
instalada no Paraná e a quinta operadora da rede a ser inaugurada no Brasil

as emissões de CO2 no ano anterior 
e foram doadas 2.400 mudas aos pais 
de crianças que � zeram o teste da 
Orelhinha na Unimed Londrina. 

Além de desenvolver projetos 
socioambientais, a cooperativa in-
centiva seus públicos a levar uma 
vida mais saudável. Durante o ano 
são realizadas ações que estimulam 
a alimentação adequada, a prática 
de atividades físicas e visitas regula-
res ao médico.   
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Líder no mercado regional de planos de saúde, a  Unimed Londrina 
inicia uma nova fase voltada à expansão dos serviços

Ano de fundação
1971

Cooperados
1.100

Base de clientes
192 mil

Fonte: Unimed

COOPERATIVAS EM FOCO
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Caminhos da saúde

Simpósio das Unimeds do Paraná, realizado com mais de 700 participantes, 
em Foz do Iguaçu, discutiu temas relevantes ligados ao avanço do setor

Com o tema “Pessoas, Proces-
sos e Tecnologia em Saúde”, o 24º 
Simpósio das Unimeds do Estado 
do Paraná (Suespar) foi realizado, de 
9 a 12 de junho, no Bourbon Cata-
ratas Convention & Spa Resort, em 
Foz do Iguaçu, com mais de 700 
participantes. Destinado a dirigen-
tes, cooperados e colaboradores 
do Sistema Unimed e convidados, o 
encontro, que acontece anualmen-
te, teve como objetivo discutir os 
caminhos da assistência em saúde.

A crise pela qual o setor está 
passando no Brasil foi um dos pon-
tos que permearam as discussões 
ocorridas no evento. De acordo 
com os organizadores, esse cenário 
está vinculado, entre outros itens, 
aos modelos atuais de assistência, 

ao � nanciamento e à necessidade 
de uma repactuação sobre como 
poderiam funcionar os sistemas de 
saúde público e suplementar, de 
modo que o acesso, a qualidade e 
a sustentabilidade do setor sejam 
garantidos.

O Simpósio teve uma exten-
sa programação técnica e contou 
com palestrantes de renome, como 
o procurador da República Deltan 
Dallagnol, o jornalista Marcelo Tas e 
o médico espanhol Juan Gèrvas, que 
falaram, respectivamente, sobre cor-
rupção, inovação e atenção à saúde.

Na abertura, o presidente do 
Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, 
destacou que, embora o cenário po-
lítico-econômico brasileiro não seja 
favorável, o cooperativismo deve 

continuar avançando. “Tenho con-
� ança que, com pro� ssionalismo, 
nós podemos vencer essa situação”, 
frisou. Ele ressaltou que, na última 
década, o faturamento do setor pas-
sou de R$ 16 bilhões para mais de 
R$ 60 bilhões. “Aprovamos o plano 
Paraná Cooperativo o PRC 100, com 
a meta de atingir R$ 100 bilhões de 
movimento por ano. E, se nós cres-
cermos mantendo a média, nos pró-
ximos cinco anos, conseguiremos al-
cançar nosso objetivo”, acrescentou.

Prodecoop Saúde
Ricken também lembrou que o 

Sistema Ocepar assumiu o compro-
misso de elaborar um Programa de 
Desenvolvimento para as Coopera-
tivas do Ramo Saúde, em conjunto 

Nesta edição, debates foram realizados com a 
temática “Pessoas, Processos e Tecnologia em Saúde”
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No 24º Suespar, o procurador Deltan 
Dallagnol, coordenador da força-
tarefa do Ministério Público Federal 
(MPF) na Operação Lava-jato, 
desconstruiu alguns mitos comuns 
sobre a corrupção e chamou a 
atenção da plateia sobre o real país 
que desejamos e podemos alcançar.  

Uma das perguntas que ele fez 
foi se a Lava-jato seria capaz de 
mudar o Brasil. Ao que a maioria 
respondeu sim, ele corrigiu: “Não, 
senhores, a Lava-jato não mudará 
o país”. Para mudá-lo, segundo 
Dallagnol, é necessário que as leis 
sejam modi� cadas, destacando a 
importância da Campanha “As dez 
medidas contra a corrupção”.

A iniciativa, do Ministério Público 
do Paraná, Associação Paranaense 
do Ministério Público e Fundação 
Escola do Ministério Público do 

Paraná, em parceria com o MPF, foi 
desencadeada em julho de 2015 
com objetivo de apresentar um 
projeto de lei de iniciativa popular ao 
Congresso Nacional, destinado ao 
aperfeiçoamento do sistema jurídico, 
de modo a reprimir a corrupção e a 
impunidade no Brasil. Ao todo, mais 
de dois milhões de assinaturas foram 
coletadas em todo o país. 

O MPF continua na campanha, 
pedindo apoio à população para 
que as medidas sejam discutidas e 
aprovadas no Congresso. Entre as 
propostas estão: a criminalização do 
enriquecimento ilícito; aumento das 
penas e crime hediondo para corrupção 
de altos valores; celeridade nas ações 
de improbidade administrativa; 
reforma no sistema de prescrição penal 
(quando um crime perde a validade); 
responsabilização dos partidos 
políticos e criminalização do caixa dois. 

O país que desejamos construir

O procurador do MPF, Deltan Dallagnol, falou sobre corrupção e a 
importância da mudança nas leis brasileiras para combater o problema
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com a equipe técnica da Unimed 
Paraná, que gerou a proposta de 
criação do Prodecoop Saúde. O 
programa visa instituir uma linha de 
� nanciamento para investimentos 
com recursos do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), para construção de 
hospitais, laboratórios e equipamen-
tos para as cooperativas vinculadas à 
Unimed, Uniodonto, Dental Uni, en-
tre outras. “Gostaria de entregar a úl-
tima versão do Prodecoop Saúde ao 
doutor Paulo Fernandes (presidente 
da Unimed Paraná) e, se for conside-
rada adequada, nós vamos discuti-la 
com o governo”, completou.  

O presidente da Unimed Paraná, 
Paulo Roberto Fernandes Faria, fa-
lou de mudanças de paradigmas e 
das inovações que precisam ser fei-
tas para que o segmento continue 
avançando. “Sabemos que vivemos 
um momento muito signi� cativo na 
nossa história. Há um mundo que 
parece estar morrendo e outro que 
ainda não nasceu. É justamente essa 
passagem que podemos chamar 
de  quebra de paradigma. Já não 
funciona o que conhecemos e ain-
da não sabemos o que virá”, disse. 

“Mudar não é fácil. Todavia, pre-
cisamos, urgentemente, nos rein-
ventar, fortalecer nossas competên-
cias e usar o trunfo que temos na 
mão, que é o próprio cooperativis-
mo. Lembrar que apesar de todos 
os con� itos que o mundo está vi-
vendo, cada vez mais, vêm surgindo 
a consciência de que só a coopera-
ção permitirá a sustentabilidade dos 
negócios e a própria sobrevivência 
das pessoas”, acrescentou.

Pronunciamentos
Na cerimônia de abertura do 

Suespar houve ainda os pronuncia-
mentos do presidente da Unimed 
Foz do Iguaçu, Isidoro Antônio 
V. Alvarez, do deputado federal e 
presidente da Frente Parlamentar 
do Cooperativismo (Frencoop), 
Osmar Serraglio, e do presidente da 
Unimed Brasil, Eudes Aquino. 
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Uniprime Pioneira 
comemora 20 anos

Fundada em 30 de 
junho de 1996, foi a 
primeira cooperativa 
de crédito voltada ao 
segmento médico 
no estado

Em 1996, um grupo de 20 pro� s-
sionais da área médica se uniu para 
fundar uma cooperativa de crédito 
que oferecesse condições de cresci-
mento e desenvolvimento aos pro-
� ssionais do segmento da região de 
Toledo, no oeste do Paraná. Vinte 
anos depois, a Uniprime Pioneira do 
Paraná tem mais de 5,3 mil coopera-
dos e está presente em 46 municí-
pios do estado. 

Integrante do Sistema Uniprime, 
formado por 9 singulares nos esta-
dos do Paraná, Mato Grosso do Sul e 
São Paulo, foi a primeira cooperativa 
de crédito do estado  voltada, espe-
ci� camente, para o segmento médi-
co. Após obter autorização do Ban-
co Central, estendeu os benefícios 
aos empresários e empresas dos 
mais diversi� cados ramos de ativi-
dade, em sua área de abrangência, 
abrindo ainda mais possibilidades 
de crescimento nos negócios.

Para a cooperativa, celebrar os 
20 anos de fundação não teria sen-
tido se sua conjuntura estrutural 
não fosse condizente com a come-
moração. Na avaliação dos diretores 
da instituição, 2016 tende a entrar 
para a história da Uniprime Pioneira 
tanto pelo simbolismo do vigésimo 
aniversário quanto pelos grandes 
projetos que estão nascendo e evo-
luindo. Entre as ações, destaca-se a 
nova sede, um espaço adequado 
para atender as necessidades da 
agência de Toledo e da adminis-
tração regional. A construção do 
moderno prédio, com aproximada-

mente 2 mil m2,  avança com base 
em novos conceitos de arquitetura, 
seguindo requisitos de sustentabili-
dade e inovação tecnológica. 

Além disso, a Uniprime Pioneira 
Paraná celebra o fortalecimento 
da sua marca, trabalho que conta 
com ações em diferentes canais 
de comunicação, promovendo a 
interação com o cooperado e tra-
zendo histórias de quem fez e faz 
parte desse importante momen-
to da cooperativa. De acordo com 
o diretor-presidente, Orley Alvaro 
Campagnolo, a campanha In� nitas 
Histórias simboliza esse movimento 
que valoriza a participação das pes-
soas na construção da Uniprime. “O 
que representamos hoje, fala por si 
só. Não vou citar números, eles são 
expressivos, mas destacar as pesso-
as que representam tudo, pois elas 
são a empresa, são o que nos justi-
� cam”, disse.

Desta forma, completa o diri-
gente, a mobilização em prol da 
celebração das duas décadas de 
fundação da cooperativa conta com 
um engajamento ainda maior dos 
cooperados e da comunidade, seja 
por meio dos canais digitais, como 

as mídias sociais e site, pelo atendi-
mento diferenciado nas nove agên-
cias de abrangência da singular ou 
pela promoção de eventos que tra-
rão conhecimento, entretenimen-
to e transformação. “Este é um ano 
emblemático, de muito trabalho e 
busca por bons resultados”, enfatiza 
o diretor-presidente que enaltece: 
“Queremos mostrar que fazer parte 
de uma cooperativa não se restringe 
a usufruir dos benefícios que seus 
produtos e serviços oferecem, mas 
sim a participar de um movimento 
que tem como princípios a geração 
de renda, a criação de valores e a 
contribuição com o desenvolvimen-
to de uma comunidade.” 

Projetos, como a construção de uma nova e moderna sede, e o 
fortalecimento da marca tornam a comemoração ainda mais especial  
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Em Palotina, no oeste do Paraná, o Dia C focou ações que benefi ciam o meio ambiente

Sobre o Sicredi 
O Sicredi é uma instituição � nanceira 
cooperativa com mais de 3,2 milhões 
de associados e 1.400 pontos de 
atendimentos, em 11 estados do País 
(Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, Tocantins, 
Pará, Rondônia e Goiás). Referência 
internacional pela organização em 
sistema, com padrão operacional e 
utilização de marca única, o Sicredi conta 
com 95 cooperativas de crédito � liadas, 
distribuídas em cinco Centrais regionais 
– acionistas da Sicredi Participações S.A. 
–, uma Confederação, uma Fundação e 
um Banco Cooperativo, que controla uma 
Administradora de Bens, uma Corretora 
de Seguros, uma Administradora de 
Cartões e uma Administradora de 
Consórcios. Ao todo são mais 19,3 mil 
colaboradores, R$ 54,9 bilhões em ativos 
e patrimônio líquido de R$ 8,3 bilhões. 
Mais informações estão disponíveis em 
www.sicredi.com.br.

Criado em 2009, numa iniciati-
va do Sistema OCB, o Dia C ganha 
adeptos de maneira crescente e 
contagiante. Realizado por coope-
rativas que desenvolvem projetos 
de transformação nas comunida-
des, com o objetivo de promover 
e estimular a integração das ações 
voluntárias de cooperados, colabo-
radores e familiares em um grande 
movimento de solidariedade, o Dia 
de Cooperar é o programa de res-
ponsabilidade social mais impor-
tante do segmento.

Comemorado no dia 2 de julho, 
a iniciativa teve início em Minas 
Gerais e conquistou o restante dos 
estados, resultando numa corrente 
de boas ações que se estendem por 
todo o território nacional.

O Dia C é a oportunidade que as 
cooperativas têm para estar ainda 
mais próximas da comunidade. É 
um evento de importância social no 
qual as pessoas podem prestar ser-
viço ao próximo, com o serviço vo-
luntário, que resulta numa grati� ca-
ção pessoal àqueles que colaboram 
e que dispõem parte do seu tempo 
em prol da sociedade.

Em 2015, mais de 1.200 coope-
rativas brasileiras de todos os 13 
ramos do cooperativismo no país 
participaram do projeto. Para esse 
ano, foram planejadas ações de saú-
de, educação, cidadania e preserva-
ção do meio ambiente, voltadas aos 
valores de democracia, igualdade e 
solidariedade. 

Para o Dia C 2016, o Sicredi pro-
gramou mais de 170 iniciativas, um 
número quase três vezes maior que 
no ano anterior. As atividades, que 
acontecem em todos os 11 estados 
de atuação das cooperativas de cré-
dito e investimento, vão desde pa-
lestras sobre educação � nanceira e 

campanhas de arrecadação de do-
nativos até a prestação de serviços à 
comunidade.

De acordo com o presidente da 
Central Sicredi PR/SP/RJ, Manfred 
Dasenbrock, o Dia C é um incenti-
vo ao trabalho voluntário e à cida-
dania. “É com grande orgulho que 
vemos as ações crescerem a cada 
ano e, por vezes, até se estende-
rem durante o ano. Isso demonstra 
a importância do cooperativismo, 
que bene� cia a comunidade e traz 
desenvolvimento social a todos os 
participantes, principalmente quem 
doa seu tempo para ajudar ao próxi-
mo”, comentou. 

Neste ano, as ações do Dia de 
Cooperar contribuem também 
para os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), nova 
agenda da ONU por um mun-
do melhor e mais justo (saiba 
mais em nacoesunidas.org). 
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Cooperação na prática
Sicredi realiza mais de 170 ações em 2 de julho, Dia de Cooperar



Mais de cinco mil cursos

Desde maio de 2014, as rodo-
vias e cidades, principalmente do 
Paraná, têm recebido a passagem 
do Expresso Instituto Sicoob, pro-
jeto de educação itinerante do Ins-
tituto Sicoob, empresa coligada do 
Sicoob Unicoob para atender as co-
munidades de suas 19 cooperativas 
� liadas. Em dois anos, já são mais de 
70 cidades visitadas e cinco mil cur-
sos realizados.

“Identi� camos a necessidade 
das comunidades em cursos de cur-
ta duração, mas que fossem primor-
diais para o seu desenvolvimento. 
Logo pensamos em desenvolver um 
projeto de educação itinerante, po-
rém, mais completo”, explicou o pre-
sidente do Instituto Sicoob, George 
Hiraiwa. O Expresso Instituto Sicoob 
complementou o portfólio de pales-
tras e ações que já eram desenvol-
vidas, como Educação Financeira, 
Educação Cooperativista, Educação 
Ambiental e Jovem Empreendedor.

O Expresso Instituto Sicoob é 
um ônibus que conta com 20 no-
tebooks, impressora, material mul-

timídia e internet, prontos para ofe-
recer mais de 140 cursos, de quatro 
horas cada um, onde o participante, 
após uma avaliação, recebe um cer-
ti� cado, caso tenha atingido o resul-
tado mínimo. “Procuramos oferecer 
cursos de qualidade e que promo-
vam mudança na vida das pessoas 
e re� exo na comunidade”, comple-
tou a gestora do Instituto Sicoob, 
Emanuelle Marques Soares.

Atividade
Um dos exemplos foi a passagem 

do Expresso Instituto Sicoob pela 
Fundação Isis Bruder, em Maringá 
(PR), que promove a assistência so-
cial para pessoas em situação de 
vulnerabilidade. “Quando recebo 
certi� cado de algum curso acho 
grati� cante e � co ansioso para mos-
trar para a família, além de ter noção 
da importância de cada certi� cado 
para meu currículo e para meu futu-
ro no mercado de trabalho”, relatou 
o participante Pedro Augusto.

Para a Fundação, parcerias como 
essa são essenciais para o funcio-
namento da entidade. “Expandir a 
visão de mundo e de possibilida-

des. Acredito que seja essa a nossa 
função, enquanto educadoras e for-
madoras de cidadãos para o mun-
do do trabalho. É um grande prazer 
poder contar com parceiros como 
o Instituto Sicoob para nos ajudar 
a oportunizar um mundo de novas 
possibilidades aos nossos jovens”, 
explicou a professora da Fundação 
Isis Bruder, Janaína Ramos.

Reconhecimento
Ao levar educação para as co-

munidades, o trabalho do Expresso 
Instituto Sicoob, além de contri-
buir com o desenvolvimento local, 
tem reconhecimento nacional. Por 
exemplo, durante o 10º Congresso 
Brasileiro do Cooperativismo de Cré-
dito (Concred), realizado de 10 a 12 
de setembro de 2014, em Manaus, o 
Expresso Instituto Sicoob ganhou o 
primeiro lugar, da Categoria Árvore, 
no 3º Prêmio Concred Verde.  

Em dois anos de funcionamento, projeto de educação 
itinerante do Instituto Sicoob passou por mais de 70 cidades
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Os cursos são realizados num ônibus projetado e 
equipado especialmente para atender os alunos 

RAMO CRÉDITO
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NOTAS E REGISTROS

Lideranças se reúnem com Temer
O presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, e ou-

tras lideranças do Paraná que integram o G-7, participaram no 
Palácio do Planalto, em Brasília (DF), de uma reunião com o presi-
dente interino da República, Michel Temer, e mais de 200 empre-
sários de vários setores produtivos. O ex-ministro da Agricultura 
e cooperativista, Roberto Rodrigues, esteve presente no evento. 
Durante o encontro, realizado no dia 8 de junho, Temer falou so-
bre os projetos de retomada do crescimento da economia que 
serão debatidos no Congresso Nacional e ouviu das lideranças o 
pedido de apoio para que as matérias que estão em tramitação 
sejam analisadas com mais rapidez pelos parlamentares.  

Car é prorrogado 

para 2017

Os proprietários de imóveis ru-
rais que não realizaram o Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) têm até 31 
de dezembro de 2017 para concluir 
o processo. A decisão está na Lei nº 
13.295/2016, proveniente da Me-
dida Provisória 707/15, sancionada 
no dia 14 de junho e publicada no 
Diário O� cial do dia seguinte. A pror-
rogação foi resultado do trabalho 
conjunto de deputados e senadores 
das Frentes Parlamentares da Agro-
pecuária (FPA) e do Cooperativismo 
(Frencoop), ao lado de diversas ins-
tituições, como o Sistema OCB. A lei 
também adequa o re� nanciamento 
de dívidas de cooperativas de trans-
porte com receita operacional bruta 
ou renda anual de até R$ 2,4 milhões, 
desde que sejam do segmento de 
carga. O texto contempla proposta 
do Sistema OCB para permitir que 
associados de cooperativas de trans-
porte, que � zeram o � nanciamento 
do Procaminhoneiro como autôno-
mos, re� nanciem seus débitos.    

Região Sul discute ações conjuntas
Os presidentes Luiz Vicente 

Suzin (Ocesc), Vergilio Perius (Ocergs) 
e José Roberto Ricken (Ocepar) 
se reuniram na sede a Ocesc, em 
Florianópolis, no dia 6 de junho, para 
discutir ações conjuntas para forta-
lecer as relações institucionais entre 
as organizações e, dessa maneira, 
melhorar o serviço prestado às coo-
perativas. Foram discutidas propostas 
para capacitação de dirigentes, intercâmbio com cooperativas da América 
do Sul, programas especí� cos de empréstimo para cooperativas do ramo 
saúde e alinhamento de demandas e sugestões, comuns aos três estados, 
possíveis de serem encaminhadas ao Sistema OCB.  

Fo
to

: A
gê

nc
ia

 B
ra

sil

Cooperativas apresentam 
propostas ao Mapa

Em reunião com o coordenador-geral de Risco Agropecuário do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), Hugo Borges, no dia 
7 de junho, na sede do Sistema Ocepar, em Curitiba, representantes de co-
operativas agropecuárias do Paraná propuseram adequações nas épocas de 
plantio de algumas lavouras, a inclusão de municípios que ainda não estão 
contemplados no zoneamento agrícola e também a inclusão da cultura do 
arroz irrigado no calendário do Paraná. O encontro ocorreu durante o Fórum 
Técnico Agronômico promovido pela Ocepar. O evento reuniu cerca de 30 
pessoas, entre as quais pro� ssionais de 15 cooperativas agropecuárias para-

naenses. “Essa mudança foi solicitada 
devido às características das novas 
variedades disponíveis no mercado, 
que possuem crescimento indeter-
minado, ciclo curto e precoce”, expli-
cou o gerente técnico e econômico 
do Sistema Ocepar, Flávio Turra.   
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Prêmio 
Redação do 
Cooperjovem

Estão abertas as inscrições para o Prêmio 
Nacional de Redação Cooperjovem. Podem 
participar alunos do 4º ao 9º ano de escolas 
onde o programa de incentivo à cultura da 
cooperação é aplicado. Em sua 10ª edição, a 
premiação deste ano traz o tema “Atitudes 
sustentáveis: promover ações e agir coleti-
vamente”. As escolas têm até 2 de setembro 
para incentivar a produção dos textos com 
os alunos, selecionar os três melhores e en-
viar para a sua unidade estadual do Sistema 
OCB. Depois disso, os trabalhos passam por 
uma comissão julgadora estadual e, por � m, 
pela nacional. Os prêmios estimulam o em-
penho acadêmico, com um notebook para 
cada aluno, escola e professor.  

Parceria na área de governança
Avaliar o modelo de governan-

ça adotado pelas cooperativas e 
propor ações baseadas na expertise 
que os alemães têm nesse assunto. 
Este é o objetivo do projeto-pilo-
to envolvendo uma parceria téc-
nica com a OCB e cooperativas 
agropecuárias do Paraná, São Pau-
lo e Espírito Santo, a exemplo do 
que já ocorre, com sucesso, no es-
tado do Rio de Grande do Sul. No 
Paraná, este trabalho teve início no 
dia 7 de junho. Representantes da 
Confederação Alemã das Coope-
rativas (DGRV) e da Academia das 
Cooperativas Alemãs (ADG) vieram 
ao estado conhecer os detalhes 
do modelo de governança das co-
operativas. Depois de encerrarem 
as visitas pelos três estados, os ale-
mães se reuniram com a OCB e os 

superintendentes das organizações 
estaduais, no dia 17 de junho. Além 
de apresentar o resultado do diag-
nóstico, os representantes da DGRV 
e da ADG propuseram os próximos 
passos do projeto-piloto, o qual 
inclui atividades a serem desenvol-
vidas por grupos de trabalho nas 
áreas de RH, estratégias e interco-
operação técnica   até meados de 
2017. 

Jovens do Tocantins fazem 
imersão pelo Paraná

Vinte e um jovens do Tocantins, 
na região norte do país, vieram co-
nhecer o cooperativismo do Paraná, 
principalmente, as atividades que 
o Sescoop/PR e as cooperativas de-
senvolvem para os jovens. O grupo 
estava acompanhado dos analistas 
do Sescoop/TO, Sainara Faquini, de 
Operações, e Diogo Couto Marinho, 
de Monitoramento. Após passar pelo 
Sistem Ocepar, no dia 31 de maio, 
os jovens do Tocantins foram até a 

Pela primeira vez, a marca de carnes no-
bres suínas Alegra Foods realizou um evento 
de degustação da nova linha de produtos 
Corte Fácil. A Alegra é resultado do investi-
mento do sistema de intercooperação, for-
mado pela Frísia, Castrolanda e Capal. O 
evento contou com dezenas de jornalistas e 
colunistas de gastronomia dos principais ve-
ículos de comunicação de Curitiba. O objeti-
vo foi apresentar à imprensa, não somente a 
marca e a nova linha, mas todo o processo de 
produção da planta localizada em Castro, nos 
Campos Gerais. Os produtos estão presentes 
no varejo e em restaurantes da capital pa-
ranaense, incluindo a rede Madero, do chef 
Júnior Durski, an� trião do evento.  

região dos Campos Gerais (sul do es-
tado), onde visitaram as cooperativas 
Frísia, em Carambeí, e Castrolanda, 
em Castro, e na sequência � zeram um 
treinamento vivencial em cooperati-
vismo, promovido pela Cooperativa 
Paranaense de Turismo (Cooptur), em 
Prudentópolis, nos Campos Gerais.  
Depois, seguiram para o oeste do 
Paraná, onde visitaram a Copacol, em 
Cafelândia, a Coopavel, em Cascavel, 
e a Lar, em Medianeira.   
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Degustação da 
Alegra Foods 
em Curitiba
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Capacitação do programa Cooperjovem
Com o objetivo de aprimorar ainda mais os conhe-

cimentos dos educadores da região sobre o programa 
Cooperjovem, a Copagril realizou, em parceria com o 
Sescoop/PR, o curso de formação de professores na nova 
metodologia de elaboração de Projetos Educacionais 
Cooperativos (PEC). Participaram da capacitação apro-
ximadamente 80 educadores, dentre eles, professores, 
diretores e coordenadores pedagógicos das 25 escolas 

Ceco reúne 
cooperativas 
independentes 
em Curitiba

O monitoramento das cooperativas de crédito não 
� liadas a centrais ou federações, o andamento dos 
processos, o atendimento às demandas levantadas 
pelo setor e as resoluções publicadas, foram assuntos 
de reunião com o Conselho Consultivo Nacional do 
Ramo Crédito (Ceco), no dia 9 de junho, no Sistema 
Ocepar, em Curitiba. Participaram 32 representantes 
de 20 cooperativas independentes, a gerente geral da 
OCB, Tânia Zanella, o coordenador do Ramo Crédito 
da OCB, Thiago Borba Abrantes, o gerente técnico do 
departamento de organização do sistema � nanceiro 
do Banco Central do Brasil (BCB), Rogério Mandelli 
Bisi, e o gerente de produção da Credicoamo Crédito 
Rural Cooperativa, Dilmar Antônio Peri, que representa 
as cooperativas de crédito não � liadas a centrais ou 
federações no Ceco. O Sistema Ocepar foi representado 
por Gilson Martins e Devair Mem.  

Títulos de agronegócio, como as LCAs (Letra de 
Crédito do Agronegócio), CDCA (Certi� cado de Direitos 
Creditórios do Agronegócio) e CRA (Certi� cado de 
Recebíveis do Agronegócio), como alternativas de 
� nanciamentos para as cooperativas agropecuárias. 
Estes foram temas do workshop promovido pelo 
Sistema OCB, no dia 15 de junho, em Curitiba. Realizado 
no auditório do Sistema Ocepar, o evento reuniu 73 
participantes, entre representantes de cooperativas de 
diversos estados, de OCEs, de instituições � nanceiras e 
do poder público.  “O governo federal vem sinalizando 
uma redução na oferta de recursos para � nanciamento 
agrícola. A ideia é se precaver, ou seja, pensar e 
estruturar uma proposta focada na busca por outras 
fontes de recursos”, disse a gerente geral do Sistema 
OCB, Tânia Zanella. Durante o evento, especialistas 
no assunto falaram sobre legislação, detalharam o 
funcionamento dos principais títulos e explicaram a 
estruturação de operações com títulos envolvendo 
negociação, análise de risco, auditoria, emissão, 
distribuição, entre outros itens.   

dos municípios de Marechal Cândido Rondon, Quatro 
Pontes, Mercedes, Pato Bragado, Entre Rios do Oeste e 
Guaíra, que são participantes do Cooperjovem. A capa-
citação está dividida em três etapas: a primeira no mês 
de junho, a segunda em agosto e a terceira em outubro, 
sendo que as aulas acontecem nas salas de treinamento 
do Centro Administrativo da Copagril, e os módulos tota-
lizarão 40 horas de duração. 

Alternativas de 
financiamentos para 
cooperativas são 
temas de worshop
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A carga tributária no Brasil é comparável à recolhida 
pelos habitantes de países como Noruega e Áustria, tan-
to que, neste ano, conforme levantamento realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT), 
os brasileiros trabalharam 153 dias, ou seja, até 1º de ju-
nho, somente para pagar tributos.

No entanto, ao contrário dos países europeus men-
cionados, inadvertidamente, o retorno ao cidadão, es-
pecialmente em relação aos direitos sociais previstos na 
Constituição Federal, encontra-se inversamente propor-
cional ao montante arrecadado.

As pessoas jurídicas, em virtude da elevada carga 
tributária brasileira, utilizam-se do “Planejamento Tribu-
tário”, estudo conceituado como análise do conjunto de 
atividades econômico-� nanceiras em relação às obriga-
ções � scais, visando organizar � nanças, bens, negócios, 
rendas e demais atividades com repercussões tributárias, 
alcançando o menor ônus � scal possível. 

Um dos instrumentos do gênero “Planejamento Tri-
butário” é a espécie de elisão � scal. Trata-se de mecanis-
mo utilizado pelo contribuinte visando à economia lícita 
de tributos, ou ainda, liberdade de optar pelo caminho 
menos oneroso dentre as demais possibilidades que o 
ordenamento jurídico proporciona para a realização de 
determinado ato ou negócio jurídico.

Planejamento Tributário
Conforme os ensinamentos de ROQUE CARRAZZA:

“Na elisão � scal o contribuinte consegue evitar a prática do 
fato imponível tributário deixando de praticar o fato jurídico que 
a lei considerou necessário e su� ciente ao nascimento do tribu-
to (hipótese de incidência tributária) ou praticando outro a que 
a mesma lei não atribui consequências � scais ou lhe atribui con-
sequências menos gravosas. Como vemos, constitui um recurso 
legítimo, inobjetável tanto sob o ponto de vista do Direito quan-
to o puramente ético, pois pressupõe a natureza lícita dos meios 
utilizados, a e� cácia destes (no sentido de produzirem resultados 
próprios) e sua utilização antes da veri� cação do fato imponível 

(fato gerador “in concreto”) da obrigação tributária.”

A evasão � scal, por sua vez, nada tem a ver com “Plane-
jamento Tributário” e con� gura-se quando o contribuinte, 
concomitante ou após a ocorrência do fato gerador, rea-
liza atos dolosos ou culposos, simulando, fraudando ou 
sonegando, para esvair-se do pagamento de tributos.

Desse modo, a busca pela redução da carga tributá-
ria pelas pessoas jurídicas é plenamente possível e legal, 
desde que, nos limites de um planejamento tributário 
lícito, utilizando-se do instrumento de elisão � scal antes 
da veri� cação do fato imponível, seja evitando, poster-
gando ou reduzindo o pagamento de tributos antes da 
ocorrência do respectivo fato gerador.  

* Allan Wolfgang Franco Ruschmann, Assessor Jurídico do Sescoop/PR e 
Vogal Titular do Conselho de Contribuintes e Recursos Fiscais do Estado do Paraná
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ENTRE ASPAS

“Minha vida 
mudou. Antes eu 
não saia de casa, 

me limitava a 
fazer trabalhos 
domésticos, não 

participava da rotina 
da propriedade. 

Hoje participo de 
tudo, me interesso 
pelo que é nosso. 

Minha maior alegria 
é participar dos 

cursos, voltar para 
casa e aplicar 

os ensinamentos”
Maria Madalena Valente,

Cooperada da Coopavel, ao falar 
sobre as mudanças ocorridas 

em sua vida e que são refl exo do 
aprendizado proporcionado pelos 

cursos e projetos de formação 
oferecidos pela Unicoop/Coopavel, 

com o apoio do Sescoop/PR  

Precisamos entender a sucessão como um 
processo que deve ser trabalhado e preparado 
pelos líderes. É necessário responder as perguntas: 
Quando? Quem? Como? Ao contrário do que 
ocorre na política, onde a sucessão é um evento 
(eleição), nas empresas a sucessão é um 
processo que deve ser construído

Matt Allen,
Professor da Universidade de Babson, durante aula no Programa de 
Desenvolvimento de Presidentes do Sistema Ocepar

“

”

A Cooperativa está aí para apoiar a todos. Só 
não produz mais quem não vai atrás. As coisas 

não vêm ao seu encontro, é preciso buscar
Cecília Falavigna, 

Cooperada da Cocamar no município de Floraí, em depoimento 
na revista especial da Cocamar “Boas Práticas”

”
“

“É um orgulho muito 
grande estar na Frencoop 
e comparecer a esse 
ambiente que é um dos 
mais representativos do 
cooperativismo do Brasil, 
onde presidentes discutem o 
dia a dia e as macro decisões 
para que, de alguma forma, 
haja uma uniformização 
na linha condutora do 
cooperativismo paranaense” 
Osmar Serraglio, 
Deputado federal e presidente da Frente 
Parlamentar do Cooperativismo (Frencoop), na 
reunião da diretoria da Ocepar, no dia 13 de junho, 
ocasião em que falou sobre as principais matérias 
ligadas ao cooperativismo no Congresso Nacional

“Somos 
apaixonados pelo 

Cooperjovem... 
É o cooperativismo 
fazendo a sua parte, 
principalmente, na 
educação, área que 

precisa de muito 
apoio no Brasil”
Emanuelle Soares,

Gerente do Instituto Sicoob, durante 
o XIV Congresso Internacional de 

Cidades Educadoras 2016, realizado 
entre os dias 1º e 3 de junho, em 

Rosário, na Argentina 
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Grandes cooperativistas do Paraná fi caram uma semana dedicando-se ao estudo e 
dialogando nos intervalos. A gente percebe com isso a importância que todos dão ao 
processo de aprendizagem. O desafi o agora é transmitir esse conteúdo aos demais 
estados, estimulando melhorias nos processos de liderança, governança e sucessão

Renato Nobile,
Superintendente do Sistema OCB, ao avaliar o Programa de Desenvolvimento de 

Presidentes do Sistema Ocepar, realizado de 20 a 24 de junho, em Curitiba 

“

”

Precisamos entender a sucessão como um 
processo que deve ser trabalhado e preparado 
pelos líderes. É necessário responder as perguntas: 
Quando? Quem? Como? Ao contrário do que 
ocorre na política, onde a sucessão é um evento 
(eleição), nas empresas a sucessão é um 
processo que deve ser construído

Matt Allen,
Professor da Universidade de Babson, durante aula no Programa de 
Desenvolvimento de Presidentes do Sistema Ocepar

“








